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No dia 7 de Janeiro do ano 1934 nascia em Sintra este
semanário sobre a égide do jornalista António Medina
Júnior oriundo de Tavarede, Figueira da Foz e natural
de Sintra pelo coração.
E já lá vão 86 anos.
A luta diária é muito profícua para manter bem vivo
este semanário.
Esta ano estiveram presente no almoço comemorativo
no restaurante Apeadeiro, os órgãos sociais assim como
a Associação Portuguesa Imprensa, representada pelo
seu presidente João Palmeiro e por Vanessa Silvestre.
Neste aniversário estiveram presentes colaboradores de
Associações que fazem um trabalho transversal, nas
suas áreas, na defesa de Sintra e das suas gentes,
nomeadamente o Grupo Medicina Familiar de Sintra,
da empresa Nucase que mensalmente publica artigos
sobre economia e finanças, assim como Fernanda
Botelho articulista do “Não há planeta B”, e Pedro
Macieira do grupo “Os Amigos das Árvores”, entre
outros.
Estiveram presentes colaboradores históricos assim
como alguns mais recentes, tendo todos convivido de
forma muito animada sendo o tema principal “Sintra”.
Este aniversário atira-nos para o ano de 1934 quando a
Câmara Municipal de Sintra era presidida por Álvaro de
Vasconcelos. Nesse mesmo ano nascia o Grupo de
Escoteiro 93 de Sintra, cuja madrinha foi a Maria Almira
Medina, filha do fundador do Jornal de Sintra. Esta
associação juvenil também conseguiu sobreviver à erosão
dos anos.
A foto da capa foi tirada junto aos Paços do Concelho
em Junho de 1934, e uma multidão de sintrenses em
que participou também a Banda de Música dos Aliados
de São Pedro em 1934.
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HISTÓRIA LOCAL

Estrada nacional 247 é a
mais ocidental da Europa
Continental, tem um
pouco mais de 100 Km de
extensão e o seu início

Mini museu em Santa Susana

A Estrada Nacional 247 – trajeto
na freguesia de São João das Lampas

Museu único – Alto dos Peniscos

A
está localizado no concelho de
Peniche (Porto de Lobos, na fre-
guesia de Atouguia da Baleia), no
distrito de Leiria. Depois, já no
distrito de Lisboa, passa pelos con-
celhos de Lourinhã, Torres Vedras,
Mafra e Sintra, para terminar em
Cascais.
No seguimento do artigo publicado
recentemente no Jornal de Sintra (20

dezembro 2019) sobre a EN 247 ter
todas as condições para ser consi-
derada, à semelhança da EN2, uma
estrada património vou apresentar,
por agora, alguns dados sobre o
percurso desta estrada na freguesia
de São João das Lampas (freguesia
onde resido).
O percurso começa um pouco de-
pois do Km 57, onde, durante algu-
mas centenas de metros, é limite
entre a freguesia de São João das

Lampas (e o concelho de Sintra) e
as freguesias da Carvoeira e de
Cheleiros (e o concelho de Mafra).
É por aqui (no Pobral, do lado direito
da Estrada Nacional/Estrada
Regional), antes do Km 58, que
Mafra e Sintra estão há anos para
resolver a quem pertence parte deste
território. Apesar de oficialmente
pertencer a Sintra (de acordo com a
Direção Geral do Território) foi
Mafra (freguesia da Carvoeira) que
colocou, já neste século, a toponímia
das ruas. Muitos talvez não saibam,
mas por aqui há provas da imple-

mentação do primeiro cadastro do
nosso país (é só ver os vários mar-
cos existentes), que foi o de Mafra
em 1 de janeiro de 1944.
Perante este imbróglio não admira
quando nos dizem “anos e anos
para resolver esta situação, até
parece que estamos no antigamente
ou num país pouco (muito pouco)
desenvolvido”. Será que com o en-
volvimento do presidente da Câmara
Municipal de Mafra, eng. Hélder

Silva, este dilema será finalmente
resolvido? A ver vamos !!!
Em Santa Susana (Av. 10 de agosto)
passamos pelo Km 59 e pelo Km 60
(um marco miriamétrico), este último
mesmo ao lado do extraordinário
Mini Museu “A Vida Feita de Barro”.
Um pouco depois e até ao Km 61 (à
entrada de Alvarinhos), a EN 247
volta a ser o limite entre Mafra (Che-
leiros) e Sintra (São João das Lam-
pas). Neste percurso podem-se
observar (convém parar o carro em
local seguro, fora da estrada) dois
extraordinários monumentos da

Humanidade, o Palácio da Pena e o
Convento de Mafra (classificação
recente). O Km 62 é dentro de
Alvarinhos, admirável aldeia saloia.
Foi aqui que em 1956 se realizou a 1ª
exposição etnográfica da região
saloia e onde a RTP fez os primeiros
registos de imagem no exterior
(antes das emissões regulares, que
só começaram em março de 1957).
Alvarinhos é das poucas aldeias em
verso do nosso país e talvez do

mundo (só conhecemos Gouveia e
Fontanelas nesta mesma freguesia,
cujos versos são obra do malogrado
poeta saloio “Zé Massano”). Aqui

os versos foram da autoria, do agora
nonagenário, alvarinhense Ti Tomé.
O verso referente à EN 247 (Av. 15
de agosto) diz:

Tens uma festa anual
Em dia 15 de agosto
Teu nome não fica mal
E acho que foi bem posto

O Km 63 está em Odrinhas, e é por
aqui que se pode ir ao interes-

santíssimo Museu Arqueológico,
onde recentemente (março de 2018)
o Presidente da República, Marcelo
Rebelo de Sousa, esteve para inau-
gurar a exposição “Agricultores e
Pastores da Pré-História - Teste-
munhos da Região de Sintra”. O Km
64 está à saída desta localidade,
onde foi construído recentemente,
pela Junta de Freguesia, o Jardim
Saloio. O km 65 (tem a curiosidade
de ser o único colocado de lado)
está no Alto dos Peniscos, onde,
desde 2016, a EN 247, neste trajeto,
que delimita as centenárias fregue-
sias de São João das Lampas e da
Terrugem, se passou a designar Av.
11 de junho de 1527, data que se crê
ser a da fundação da paróquia da
Terrugem. Todavia esta freguesia,
como a de São João das Lampas, a
fazer fé no que está escrito sobre o
Círio Saloio de Nossa Senhora do
Cabo Espichel, considerado das
tradições mais antigas da naciona-
lidade portuguesa, parece ser ainda
mais antiga (100 anos).
O último marco neste trajeto (de mais
de 8 Km) é o do Km 66, onde o limite
da freguesia de São João das
Lampas entra para a localidade do
Concelho e deixa a EN 247.
Brevemente, se assim for entendido
por conveniente, descreveremos
mais um pouco sobre o trajeto da
EN 247 e o seu território.

Henrique Martins

fotos: henrique martins

A Loja do Jornal de Sintra
passa a encerrar aos domingos

até 30 de Abril

A Loja do Jornal de Sintra por motivos de gestão interna passará

a estar encerrada aos domingos a partir de 19 de Janeiro

Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra � Telef. 21 910 68 30 � jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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lvarinhos, pequena
aldeia saloia da
freguesia de São
João das Lampas,
a meio caminho en-

Ti Padeira, a filha e uma bisneta

A despedida

Clientes

Ti Padeira e clientes

fotos: henrique martins

Alvarinhos começa 2020 mais “pobre”?

Café Padeira

mente de satisfação) que a
população “caiu” em peso no
CAFÉ para demonstrar que o
fecho deste café é “algo”
mais que o simples fechar do
café, é “algo” que se perde
na comunidade, perde-se
parte da sua memória e da sua
identidade coletiva. Apesar

de tudo Alvarinhos segue em
frente, como tem seguido ao
longo dos tempos.

Um pouco de história: O
CAFÉ PADEIRA abriu portas
a 23 de Junho de 1990 com a
gerência de Maria Luísa Ba-
leia Jerónimo, mais conhecida
por Maria Padeira. Quando
abriu o café, a sua filha, Silvi-
na, tomava conta da parte do
café e a Padeira e o marido,
António “Casal”, da parte do
fabrico do pão. A experiência
do fabrico do pão vem do tem-
po da Feira Popular de Lisboa,
onde trabalhava seis meses
por ano com o Félix Heleno.
Após a morte da sua filha
Silvina, Maria Padeira deixou
o fabrico do pão e passou a
dedicar-se somente ao café.
No entanto continuou a co-
mercializar pão, mas agora de

outros padeiros que o entre-
gavam no estabelecimento.
Até agora seguia este negó-
cio com o genro e as netas.
Aos domingos fabricava fi-
lhós, assim como também
pelo Natal e pelo Carnaval. As
filhoses da Padeira tinham
muita procura, sendo um
doce com muito sucesso.
O local onde o Café Padeira
funcionou, outrora foi co-
nhecido como a taberna do
Luiz Mouro. Neste local ven-
dia-se de tudo, pois além da
taberna também tinha uma
parte de mercearia, onde se
vendia, avulso, por medidas,
entre outros produtos, arroz,
açúcar, queijo, massa, azeite.
Neste local também se vendia
petróleo, adubos, enxofre, cal
e sulfate. A taberna do Luiz
Mouro abriu em 1947 e fe-
chou em 1979. Entre este ano

e a abertura do Café Padeira,
em 1990, passou por este local
a Maria de Jesus Pedro, co-
nhecida como a Maria Caro-
lina, com mercearia e taberna.

Outra história: O edifício
onde estava instalado o MINI
MERCADO DE ALVARI-
NHOS (que fechou agora
também), foi construído no
princípio  dos anos oitenta,
tendo aberto ao público
como loja de móveis e, pos-
teriormente, foi um stand de
automóveis. Poucos anos
mais tarde, sob a gerência de
Adão Gomes, mudou para o
atual ramo e desde 1992 com
os atuais proprietários,
António e Célia Azenha,
estiveram ao dispor dos seus
clientes.

Henrique Martins

A
tre Sintra e a Ericeira, a que se
chega pela EN 247, viu, no
último dia de 2019, fecharem
portas dois estabelecimentos
comerciais: o Café Padeira e
o Mini Mercado Célia.
No primeiro domingo de 2020
o Café Padeira agradeceu aos
frequentadores do seu esta-
belecimento o carinho, a boa
disposição, a camaradagem e
tudo o que de bom propor-
cionaram, ao longo destes
quase 30 anos, aos proprie-
tários (a ti Padeira e o genro,
Zé Serra), o que inclui tam-
bém a família, com destaque
para as netas e bisnetos. Foi
com um sentimento contra-
ditório (de tristeza, mas igual-

8
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NECROLOGIA - JORNAL DE SINTRA, 10-1-2020

BOLEMBRE – MAGOITO

Belmira

Maria Luisa

4.º Ano

de Falecimento

06-01-2016

Sua filha, genro e netos recordam

este dia com imensa tristeza. Tem

sido difícil viver sem a tua

presença, a tua amizade, os teus

beijos e abraços, mas estás

presente no nosso coração.

QUE A LUZ DIVINA ACOMPANHE

SEMPRE A SUA ALMA.

“não há planeta b”

er a saúde nas nossas mãos é

apropriarmo-nos do nosso

corpo em vez de o entregar-

mos por tudo e por nada nas

mãos de terceiros.

A saúde nas nossas mãos,
as nossas mãos na Terra

T
No fundo, ninguém conhece melhor do

que nós próprios os sinais que o nosso

corpo nos vai dando e sempre deu ao

longo da vida.

O problema é andarmos tão desatentos,

tão desconectados daquilo que se

passa no nosso interior.

Os médicos, naturopatas, aiurvédicos,

acupunctores, homeopatas, nutricionis-

tas, osteopatas, fitoterapeutas existem

e ainda bem, muita gratidão lhes devo

em situações agudas e urgentes.

No entanto todas estas terapias, a meu

ver deveriam focar o seu plano de ação

na prevenção.

A medicina convencional, conven-

cionada e alopática claramente, e talvez

estrategicamente não investe o seu

tempo nem o seu/nosso dinheiro na pre-

venção, no empoderamento e respon-

sabilização do individuo/utente/pa-

ciente no que diz respeito à sua saúde.

Eles “tratam” a doença, não a evitam,

não promovem a saúde, muitos deles

obedecendo a protocolos acordados

com o grande lóbi da indústria farma-

cêutica para quem é mais rentável que

existam pessoas doentes do que

pessoas saudáveis.

As doenças oncológicas tornaram-se

uma verdadeira epidemia, investem-se

rios de dinheiro em investigações de

remédios miraculosos para a cura do

cancro, no entanto não vejo grande in-

vestimento ser feito na descoberta das

causas e consequentemente da pre-

venção de todos estes cancros.

O tratamento e a prevenção de doenças

através das plantas é uma sabedoria

milenar a que 80% da população

mundial ainda recorre.

O aumento das migrações em massa do

campo para a cidade distanciou as

pessoas da natureza e consequen-

temente da sua própria natureza que

consiste ou consistia em tempos que já

lá vão, numa comunhão respeitosa,

harmoniosa e salutar com o todo que

nos rodeia, vivendo em estado de graça

e de felicidade com os outros seres do

planeta terra.

Se vivêssemos mais sintonizados com

o mundo vegetal saberíamos com

certeza os nomes e muitas das ances-

trais utilizações das plantas recupe-

rando e honrando dessa forma a sabe-

doria dos nossos antepassados.

Se vivêssemos mais sintonizados com

o mundo vegetal sentiríamos a neces-

sidade e a urgência de cultivar, pelo

menos parte do que comemos, senti-

ríamos a necessidade de o preservar

para nós e para as gerações futuras.

O cultivo dos nossos alimentos já foi

tema da minha agenda de 2015. No

entanto é comum voltar a referir-me à

grande importância da alimentação em

quase todas as agendas e livros que

tenho escrito pois sem esse “saber

cuidar” do nosso templo sagrado todos

os dias, sem esse “saber comer” com

consciência sem esse estado de atenção

aos murmúrios do cor-

po e da alma, às suas

necessidades e por

vezes às suas urgên-

cias não conseguire-

mos ser autónomos e

responsáveis pela nos-

sa saúde.

Entregarmo-nos nas

mãos da feroz, e, ouso

mesmo dizer obscena

indústria alimentar é

encaminharmo-nos a

passos largos na dire-

ção do sinuoso cami-

nho das doenças mo-

dernas causadas por este exagerado

consumo de químicos de sintese,

conservantes, edulcorantes, anti

humectantes, açúcares refinados, etc.

Asma, alergias, síndrome de Asperge,

autismo, doenças autoimunes, doenças

cardiovasculares, hipertensão, diabe-

tes, colesterol elevado, obesidade são

quase todas doenças de proporções

epidémicas e quase sempre resultantes

do nosso estilo de vida distanciados

de nós próprios e da Natureza que afinal

reside em nós, somos nós.

A Natureza somos nós, ao desligarmo-

nos dela estamos a desligarmo-nos do

ser que nos anima, da alma que nos

habita.

As consequências de um planeta

habitado por seres (sobretudo os

tomadores de decisões) sem alma e sem

raízes são as que estão à vista de todos.

Se por um lado estes seres proliferam,

dominam e tomam decisões tão difíceis

de reverter, por outro e como resposta,

um novo movimento vai surgindo de

pessoas informadas, conscientes,

capazes e com sede e fome de mudança,

de verdadeira mudança, esse movi-

mento és tu e sou eu e somos nós todos

que nos agigantamos, tomamos posse

dos nossos direitos e dizemos basta!

Vamos colocar a saúde do planeta em

primeiro lugar SEMPRE. Que isso seja

uma prioridade na agenda de todos

refletindo-se em cada gesto, em cada

palavra, em cada promessa e em cada

passo que damos.

Fernanda Botelho

 (in agenda 2018 “Plantas medicinais,

a saúde nas nossas mãos”)

Sabia que em Portugal são atiradas cerca de 7 000 beatas, por

minuto, para o chão? E para além das beatas, também podemos

encontrar milhares de dejetos caninos deixados ilicitamente

pelos donos dos animais de estimação?

A Autarquia de Massamá e Monte Abraão continua empe-

nhada a minimizar estas situações através de várias medidas

de sensibilização, com destaque para a Campanha “Sinta o

Chão”. Esta campanha nasceu em 2017, no âmbito das

comemorações do Dia da Criança, inseridas no projeto Mini-

Presidentes, onde foi pedido aos alunos das escolas básicas

da Freguesia, desenhos que refletissem sobre o problema do

lixo e a vantagem da reciclagem.

Em 2019, o Executivo de Massamá e Monte Abraão procedeu

à instalação de mais 20 dispensadores de dejetos caninos,

distribuindo-os por diversos locais da Freguesia, comple-

mentando aos já existentes e, também, aos sacos oferecidos

aquando o registo do canídeo, nos serviços da Junta de

Freguesia.

Para além da instalação dos dispensadores, foram também

disponibilizadas cerca de 50 beateiras, junto de estabeleci-

mentos comerciais, para que se reduza a quantidade de beatas

atiradas para o chão.

Quer “Sentir o Chão” e contribuir para diminuir os números

de dejetos e beatas? Contamos consigo para uma Freguesia

mais limpa e que se preocupa com a saúde pública!

Sinta o Chão!

Mais informações em www.uf-massamamabraao.pt

Massamá e Monte Abraão

Campanha
de Sensibilização 2019
– Sinta o Chão!
Instalação de dispensadores de dejetos caninos

e de beateiras pela Freguesia
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Comemorações do 108.º aniversário da Colectividade

Sociedade Filarmónica Instrução
e Recreio Familiar de Lameiras

o dia 1 de Janeiro a
Sociedade Filar-
mónica Instrução
e Recreio Familiar
de Lameiras com-

Recordação da antiga sede da Sociedade 1922-1968Aspecto das comemorações

sentação de Boas Festas aos
sócios e população pela Ban-
da Filarmónica.
Às 15.30 deram-se início as
comemorações com os con-
certos de Grupo Coral da
SFIRFL, Orquestra Ligeira e
Banda Filarmónica.
A cerimónia contou com a
presença de elementos da di-

recção, representantes da Fe-
deração e Confederação das
Colectividades do Distrito de
Lisboa, representantes do
Poder Local, assim como os
Bombeiros Voluntários de
Montelavar e elementos da
população.
A cerimónia foi animada pela
prestigiada Banda Filarmóni- ca das Lameiras.

Órgãos Sociais
Assembleia Geral
Natália Alexandre Sousa Ma-
ximiano de Brito (Presidente);
Ana Teresa Machado Duarte
Rodrigues (1.º secretário);
Luís Alberto dos Santos
Nogueira (2.º secretário)
Direcção
Domingos Manuel Gonçal-
ves Xavier (presidente);
Humberto Bento Feliciano
(vice-presidente), Vanessa
Filipa Lopes Dias; Telma Sofia
Martins Francisco (tesou-
reito); Rafael Filipe Gonçalves
Heleno (1.º secretário); José

Fernando Machado Dias
Lopes (2.º secretário); João
Costa Pedroso (vogais), José
Felizardo Silva Marques,
Maria de Fátima Fernandes
Dinis.

Conselho Fiscal
Maria Elvira Duarte Sequeira
Xavier (presidente), Miguel
Sousa Ramos Maximiano
(vogais), Rogério dos Santos
Rodrigues.

N
pletou 108 anos de vida
cultural.
A cerimónia, no dia 5, domin-
go, iniciou-se pelas 10h30,
com desfile pelas ruas e apre-

Exposição de Fotografia
“Olhar Sintra” na Casa da Cultura
Lívio de Morais
A Casa da Cultura Lívio de Morais inaugura, no dia 11 de
janeiro às 16h00, a exposição de Fotografia “Olhar Sintra” de
André Marques e António Cassapo patente até dia 16 de
fevereiro.
As portas da Casa da Cultura Lívio de Morais abrem-se para
André Marques e ao músico António Cassapo, ambos com
uma paixão enorme pela fotografia. Nesta exposição os autores,
residentes no nosso concelho, propõem-nos paisagens e
locais de Sintra pelo seu olhar, num ambiente a cores e a preto
e branco.
Esta exposição traz-nos retratos que carecem de um segundo
olhar e de tempo para que se revelem aos olhos de cada um.

6 de janeiro

Cantar as Janeiras
em Colares

As Janeiras, ou cantar as Janeiras, é uma tradição portuguesa
que consiste na reunião de grupos que, cantando de porta
em porta, desejam às pessoas um feliz ano novo.

Pedro Macieira

Por motivos de reparação na
rede aérea da linha do Elé-
ctrico de Sintra a circulação
será suprimida nos dias 6,
13, 20 e 27 de janeiro
gundas-feiras).
A linha ferroviária liga a serra
ao mar através do percurso
da vila até à Praia das Maçãs,
ao longo de quase 13 quiló-
metros, entre a Vila Alda na
Estefânia e a Praia das Ma-
çãs. Numa viagem com a
duração de cerca 45 minutos,
os passageiros podem usu-
fruir de um singular passeio
turístico entre a Serra de
Sintra e o Oceano Atlântico.

História
A ideia de ligar Sintra a Co-
lares e, posteriormente, à Praia
das Maçãs surgiu em 1886.
Durante vários anos foram
feitas sucessivas tentativas
para a concretização deste
projeto que fracassaram uma
a uma.
Só em novembro de 1898 foi
dado um passo de gigante,
quando a Câmara Municipal
de Sintra concedeu a Nunes
de Carvalho e Emídio Pinheiro
Borges, pelo prazo de 99 anos,
a concessão para construir e
explorar um caminho de ferro
a vapor entre Sintra e a Praia
das Maçãs, mais tarde substi-
tuída pela tração elétrica.
Em julho de 1900 é constituí-
da a Companhia do Caminho
de Ferro de Cintra à Praia das
Maçãs que, em 1904, passou
a denominar-se Companhia

Suspensão da Circulação do Eléctrico de Sintra

Cintra ao Oceano.
Em agosto de 1902, na zona
da Estefânia, começou a
construção desta linha e em
março de 1903, são encomen-
dados à firma americana J. G.
Brill Company, 13 elétricos,
sendo sete carros motores e
seis atrelados.
A 31 de março de 1904 é aber-
to o primeiro troço desta linha,
entre Sintra (Vila Velha) e São
Sebastião de Colares, numa
extensão de 8,900 metros e a
10 de julho do ano seguinte,
é aberto o troço até à Praia
das Maçãs, numa extensão de
3,785 metros.
Desde o início, a vida dos elé-
tricos foi sempre atribulada.
Em 1914 é constituída a
Companhia Sintra-Atlântico,
que substituiu a anterior em-
presa que entretanto falira.
A 31 de janeiro de 1930 os
elétricos chegam à pitoresca
vila das Azenhas do Mar,
atingido assim a sua máxima
extensão de 14,600 metros. Os

elétricos de Sintra tinham
entrado no seu melhor perío-
do, impulsionados pelo dina-
mismo do seu administrador,
Camilo Farinhas, que dirigiu
a Sintra-Atlântico até ao ano
da sua morte, em 1946.
A decadência surgiu a partir
de finais dos anos 40, com o
desenvolvimento dos trans-
portes mecânicos. A partir de
1953, os elétricos passam a
funcionar somente durante o
verão e, em 1955, é encerrado
o troço Praia das Maçãs-
Azenhas do Mar. Em 1958 o
mesmo acontece ao troço
entre a Vila Velha e a Estação
de Sintra, devido ao alarga-
mento da Volta do Duche e
do incremento do tráfego au-
tomóvel nesta zona de Sintra.
Funcionando unicamente nas
épocas estivais entre Sintra
(Estação) e a Praia das Ma-
çãs, os elétricos vão adquirir
um estatuto muito especial,
tornando-se num autêntico
ex-libris de Sintra, conhe-
cendo um novo período de
ouro. Aos domingos e feria-
dos, era comum ver autênti-
cas avalanches de pessoas à
procura de um lugar nos
elétricos. Não havia elétricos
que chegassem para trans-
portar tanta gente.
Em agosto de 1967, a Sintra-
Atlântico é comprada pelo
grupo de camionagem Eduar-
do Jorge. Com esta nova
administração o investimento
nos elétricos reduz-se ao
mínimo da sua sobrevivência,

esperando pelo fim da sua
concessão pois, a exploração
há muito tinha deixado de ser
rentável. A degradação das
infra-estruturas e material
circulante tornam-se visíveis,
fruto do desinvestimento por
parte da empresa conces-
sionária.
Este panorama nada animador
prolonga-se até 1974, ano em
que os elétricos funcionam
pela última vez até Sintra. Em
de julho de 1975 é autorizada
a substituição dos elétricos
por autocarros.
Apesar de todas as adversi-
dades, a vontade de colocar
os elétricos novamente nos
carris não acabou e a 15 de
maio de 1980, foi oficialmente
reiniciada a circulação dos
elétricos nesta linha mas,
somente entre o Banzão e a
praia.
Entre 1996/97 foi recuperado
o troço entre a Ribeira e a
Praia das Maçãs e a 30 de
outubro de 1997, a Ribeira viu
novamente a chegada dos
elétricos. A 4 de junho de
2004, precisamente no ano do
seu centenário, os elétricos
chegam de novo a Sintra,
mais propriamente até à zona
da Estefânia.
De novo em funcionamento
este “património sobre carris”
e muitos anos depois, é com
grande alegria que se voltou
a ver os carros elétricos a
circular cheios de passagei-
ros.

Fonte: CMS

foto: pedro macieira
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OPINIÃO

 recente publica-
ção pelo INE dos
principais indica-
dores de desigual-
dade, pobreza e

o limiar de pobreza de 2018 à
distribuição dos rendimentos
de 2017 a taxa de pobreza
desse ano seria superior aos
20%.
O efeito conjunto da alteração
dos rendimentos familiares e
da subida do limiar de pobre-
za repercutiu-se, porém, de
forma diferenciada nas con-
dições de vida de diferentes
grupos sociais, como é pos-
sível observar através da
leitura dos vários indicadores
disponibilizados pelo INE.

Entre os aspectos mais po-
sitivos destacam-se:

A redução, ainda que ligeira,
da incidência da pobreza, que
atingiu em 2017, 17,2% da
população total, o valor mais
baixo desta taxa desde que o
INE a começou a publicar
anualmente em 1995.

A intensidade da pobreza
(que avalia quão pobres são
os pobres) desceu de 24,5%
para 22,4%;

A proporção de crianças e
jovens em situação de
pobreza diminuiu 0,4 pontos
percentuais (p.p.), passando
de 18,9% em 2017 para 18,5%
em 2018;

A taxa de pobreza da popu-
lação idosa reduziu-se de 17,7
para 17,3%;

A taxa de privação material
baixou de 16,6% para 15,1%
enquanto que a taxa de priva-
ção material severa registou
uma redução de 6,0% para
5,6%;

A proporção de famílias com
forte exclusão do mercado de
trabalho ou baixa intensidade
laboral passou de 7,2% para
6,2%;

A desigualdade, medida pelo
coeficiente de Gini, registou
uma ligeira diminuição de
32,1% para 31,9%, alcançando
o valor mais baixo de toda a
série registada pelo INE.
Os resultados anteriores,
ocorridos como referido num
contexto de um forte incre-
mento do limiar de pobreza,
não podem deixar de ser
globalmente considerados
como positivos e confirmam
a tendência dos últimos anos
de redução da pobreza mone-
tária, da privação material e
das desigualdades económi-

cas.
Mas os dados agora difundi-
dos pelo INE reforçam igual-
mente a preocupação já an-
teriormente existente quanto
a alguns dos grupos mais vul-
neráveis da sociedade por-
tuguesa.
Apesar da ligeira redução
verificada na proporção de
crianças e jovens em situação
de pobreza as famílias com
crianças continuam particu-
larmente vulneráveis à inci-
dência da pobreza tendo
mesmo a sua taxa de pobreza
registado um incremento de
18,1 para 18,3%. As famílias
monoparentais, em particular,
registaram um forte agrava-
mento da sua exposição à
pobreza monetária tendo a
sua taxa de pobreza subido
de 28,2% para 33.9%. A
exposição à pobreza de
milhares de crianças e jovens
no nosso país permanece
como o principal factor de
preocupação na identificação
das famílias económica e so-
cialmente mais vulneráveis.
Igualmente no que concerne
à situação da pobreza da
população desempregada se
registou um significativo
agravamento. Apesar da re-
dução da população em
situação de desemprego ter
diminuído de 8,9% em 2017
para7,0% em 2018, e certa-
mente ter-se reduzido o nú-
mero de desempregados em
situação de pobreza, a taxa de
incidência da pobreza nos
desempregados aumentou
1,8 p.p., fixando-se em 47,5%,
um dos valores mais elevados
e mais preocupantes no
conjunto da população.
Por último, a proporção da
população empregue em si-
tuação de pobreza aumentou
de 9,7% para 10,8%. Ainda
que uma parte deste acrés-
cimo possa ser explicada pelo
incremento do limiar de po-
breza, não deixa de constituir
um factor de preocupação
acrescida a existência de uma
percentagem tão expressiva
de indivíduos que apesar de
terem um emprego não
conseguem evitar a situação
de pobreza. Os baixos níveis
salariais de uma parte signi-
ficativa da população empre-
gue, a persistência de con-
dições de precariedade no
mercado laboral e as desi-
gualdades salariais que nele
ocorrem são certamente fa-
ctores explicativos da exis-
tência destes trabalhadores

pobres.
Que balanço global podemos
fazer destes números? É
indiscutível que eles confir-
mam a tendência registado
nos últimos anos condu-
centes a uma melhoria rele-
vante da condição social do
país e que conduziu a uma
redução dos principais indi-
cadores de pobreza, de pri-
vação material e de desigual-
dade. Tal deve-se em grande
medida à recuperação econó-
mica do país, ao crescimento
económico e à queda do
desemprego. Mas deve-se
igualmente a uma preocu-
pação acrescida das políticas
públicas com as questões
sociais, com a preocupação
de priorizar o crescimento dos
rendimentos das famílias de
menores rendimentos e ao
reforço das políticas sociais
expressas, por exemplo, no
aumento do salário mínimo ou
das prestações sociais direc-
cionadas à população de
menores rendimentos.
Mas estes novos indicado-
res evidenciam igualmente
grupos sociais extremamente
vulneráveis, que somente de
forma mitigada têm benefi-
ciado do crescimento econó-
mico e da melhoria das con-
dições de vida do conjunto
da população. A sua fragi-
lidade económica exige que
as políticas públicas tenham
uma atenção acrescida para a
sua situação e que sejam ca-
pazes de delinear e imple-
mentar medidas que sejam
simultaneamente eficazes e
eficientes na diminuição dos
seus níveis de pobreza e que
promovam a sua efectiva
inclusão social.
Por último, a análise destes
indicadores não nos pode
fazer esquecer que Portugal
continua a ser um dos países
com maior pobreza e com
maiores níveis de desigual-
dade na Europa. Que, no
nosso país, permanecem em
situação de pobreza mais de
1,7 milhões de cidadãos, e que
uma parte significativa des-
tes são crianças e jovens. Se
alguma lição podemos tirar
dos números agora conhe-
cidos é o de que as políticas
publicas e a sociedade no seu
conjunto ainda têm um longo
caminho a percorrer para
construirmos uma sociedade
mais coesa, socialmente mais
justa, com menos pobreza e
menos desigualdade.

*A Areia dos Dias

O que nos dizem os novos dados sobre
a pobreza monetária publicados pelo INE

Nova Ortografia, Lei Lesa-Língua
Sou lente do vosso Jornal desde 1968. À sua imortalidade se
deve, sem dúvida, a real independência e a boa administração.
Sedeado em magna região estremenha, multidemográfica,
industrial e comercial, caminhará avante se a voz popular,
lectoral, dele participar. Semanário e multipaginado, proponho
que insira uma página de ¾ com vozes dos seus ledores. Terá
sido o Brasil, porque o maior de Lusofonia, a tomar a iniciativa
de alterar a lusa ortografia. Para ser válida, era indispensável
que todos a ratificassem, o que não aconteceu, e já lá vão uns
bons anos. O Português é dos Portugueses, seus criadores.
Os governantes lusos apressaram-se, precipitaram-se,
ajoelharam-se ao Brasil, pecado velho de velho país que se
subordina a todos e a tudo. Uma vergonha para quem
descobriu mundos. Tivessem sentido, pelo menos, as
alterações apresentadas. Mas não. A quantos leitores
lusitanos agradará aquela feia brincadeira?! – Uma língua não
se corta, não se altera à toa, não se remenda.
O Povo a cria, o Povo a usa, o Povo tem de a custodiar. Há
coisas em que é proibido mexer. Por exemplo: Leite de
Vasconcellos e não Vasconcelos. João Baptista e não Batista.
O Povo pára o errado. O Povo não para o errado. Nenhuma
Lei me corta a língua materna.
Apelo a que os Donos da Língua não deixem anoitar, emporcar
o seu Idioma. A que obriguem os governantes a anularem
todo o pueril decidido, que nem é válido, porque pela maioria
não confirmado. Tal a clara trapalhada! É crime de leso-
sentimento, de luso-patriotismo.
Cacém, 31-12-2019

Tózépádí
António José Pais Dias

A
exclusão social obtidos a
partir do Inquérito às Con-
dições de Vida e Rendimento
realizado em 2019, e que inci-
diu sobre os rendimentos au-
feridos pelas famílias em 2018,
permite uma leitura actua-
lizada sobre a evolução das
condições de vida da popu-
lação e a identificação dos
principais factores de vulne-
rabilidade social no nosso
país.
Um dos aspectos mais salien-
tes dos dados agora divul-
gados prende-se com o signi-
ficativo crescimento do ren-
dimento mediano das famílias
registado e o consequente
aumento do limiar de pobreza.
O rendimento mediano por
adulto equivalente teve um
incremento nominal de 7,2%
(6,2% em termos reais) tra-
duzindo uma efectiva melho-
ria do nível dos rendimentos
familiares. Consequente-
mente, a linha de pobreza
monetária que, em 2017 era de
468 euros mensais para um
individuo isolado subiu 33
euros, fixando-se em 2018 nos
501 euros. Se, em alternativa,
considerarmos uma família
constituída por dois adultos
e duas crianças o limiar de
pobreza para essa família
passou de 982/mês para 1052
euros.
Esta maior exigência da linha
monetária de demarcação
entre a população pobre e
não pobre não pode deixar de
se repercutir na quantificação
da população pobre. Por
exemplo, se considerarmos
um indivíduo que em 2017
auferia mensalmente 480
euros/mês ele era conside-
rado como não pobre. Se os
seus rendimentos em 2018 se
mantiverem inalterados, o
acréscimo do limiar de pobre-
za faz com que ele passe es-
tatisticamente a ser conside-
rado como estando em
situação de pobreza.
Neste contexto, o facto de em
2018 a taxa de pobreza se ter
reduzido ligeiramente, pas-
sando de 17,3% em 2017 para
17,2% em 2018, não pode
deixar de ser interpretado
como um resultado positivo.
Note-se que, se aplicássemos

Foi publicado nos finais de Dezembro de 2019 um mani-
festo, encabeçado por Thomas Piketty, mas subscrito por
um vasto conjunto de investigadores, que constitui mais
uma séria chamada de atenção para a situação actual no
que respeita à informação sobre as desigualdades de rendi-
mentos e de riqueza (Escaping Inequality Data Dark Ages).
De acordo com os seus autores, “Mais de uma década
depois da “Grande Recessão”, os governos são ainda
incapazes de traçar com precisão a evolução do rendi-
mento e da riqueza. As agências estatísticas produzem
estatísticas sobre o crescimento do rendimento para a
população como um todo (contas nacionais), mas não
para a classe média, a população trabalhadora, os 1% ou
0,1% mais ricos. Num tempo em que Google, Facebook,
Visa, Mastercard e outras empresas multinacionais
conhecem detalhes íntimos sobre a nossa vida privada,
os governos ainda não capturam, ou ao menos publicam,
as estatísticas mais básicas sobre a distribuição do
rendimento e da riqueza”
Para ajudar o debate sobre as desigualdades, mais de 100
investigadores em todo o mundo estão a desenvolver
métodos inovadores para recolherem dados sobre as
desigualdades através da World Inequality Database, que
em conjunto com os esforços que estão a ser
desenvolvidos por organizações como a OCDE, o Banco
Mundial e outros, podem contribuir para melhorar o
conhecimento destas matérias.
Este conhecimento é tanto mais necessário quanto se sabe
que há narrativas diferentes sobre a amplitude e a evolução
das desigualdades entre países e no mesmo país, dada a
inadequação das estatísticas existentes, para já não falar
da falta de transparência ligada a situações relacionadas
com os paraísos fiscais.
Actualmente, existem porém muitos países onde a
percepção é a de que as desigualdades estão a alcançar
níveis injustificadamente altos, o que combinado com a
falta de escolhas informadas da população pode contribuir
para enfraquecer a democracia e favorecer a demagogia.

*Areia dos Dias

O que sabemos sobre
Desigualdades?
Maria Eduarda Ribeiro*

Carlos Farinha Rodrigues*
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Denunciar e participar
João Cachado

N
o meu artigo publicado

na edição do JS de 20 de

Dezembro do ano fin-

do*, não foi por acaso

que decidi incluir uma

pequena nota relativa à necessi-

dade do mais afirmativo compro-

misso dos cidadãos afim da reso-

lução de determinados problemas

que, nas suas comunidades, os afe-

ctam nos mais diferentes domínios.

Na realidade, sem acrescentar factor

algum de originalidade àquela que

deveria ser prática comum, escrevia

eu que, em qualquer comunidade,

“(…) importantes questões por

resolver pressupõem, como condi-

ção sine qua non de sucesso, a

disponibilidade dos cidadãos para

o envolvimento cívico em que cada

qual, com as suas pessoais caracte-

rísticas, formação e preparação

possa contribuir para a concre-

tização das medidas consideradas

indispensáveis. (…)”

Não tendo sido por acaso que o

escrevi, de facto, algumas circuns-

tâncias acumuladas acabaram por

determinar a partilha daquelas linhas

sobre o Bairro da Estefânea. Na

maior parte dos casos, foram as

designadas conversas de circuns-

tância, umas vezes em encontros

de rua, outras à mesa de um café ou

no intervalo de uma reunião.

Palavra aos jovens
Porém, em número muito mais no-

tório, se evidenciaram as mensa-

gens às quais acedi através dos

diferentes suportes digitais. Quanto

às redes sociais, apenas um pe-

queno parêntesis a lamentar e con-

firmar não ser novidade que, tam-

bém em Sintra, muitos dos autores

de tais escritos, infeliz e lamenta-

velmente, nem sempre respeitam as

características de correcção que

gostaríamos fossem geralmente

observadas.

Seja como for, ao contrário do que,

por vezes, circula como opinião

generalizada, é grato assinalar, isso

sim, a disposição de bastantes

jovens  interlocutores, provenien-

tes da maioria das freguesias do

concelho, para a participação, isto

é, para tomar parte na solução de

questões que comprometem a sua

qualidade de vida local.

Assim sucedendo, cumpre acres-

centar tornar-se cada vez mais

pertinente que, a uma tal disponi-

bilidade dos cidadãos, correspon-

dam os mais adequados suportes

organizativos com o propósito de

viabilizarem a concretização dos

desígnios que terão mobilizado as

suas vontades previamente expres-

sas.

Ora bem, entre outras, são as Juntas

de Freguesia, autarquias mais pró-

xima do cidadão, são as associações

locais, por exemplo, culturais,

desportivas, de defesa do patrimó-

nio, de defesa do ambiente, que,

através das actividades incluídas

nos seus planos anuais, podem e

devem suprir os meios mais expedi-

tos, eficazes e acessíveis, que facul-

tem e facilitem o acesso aos tais

suportes de organização que, ao fim

e ao cabo, confirmam aquelas como

entidades credíveis e indispensá-

veis a quem, com as suas ideias e

sugestões, senhor do seu tempo e

disponibilidade, pretenda ser útil à

comunidade.

Não basta denunciar
Muito mais difícil e exigente do que

a denúncia de uma situação – em si,

já um inestimável acto de dever

cívico que, não raro, suscita incom-

preensões e reacções adversas,

mais ou menos incómodas – será a

colaboração para a sua resolução,

pressupondo, além da disponibi-

lidade, capacidades de insistência

e persistência, por vezes, ao longo

de meses e anos.

A propósito, quer queiramos quer

não, “(…) Todos nós, por demissão,

omissão e outros justificáveis

motivos, deixámos que adoecessem,

quase irremediavelmente, os lugares

onde vivem as comunidades em que

nos inserimos. Em completo desâ-

nimo (…), olhamos para o exemplo

de comunidades equilibradas,

relativamente felizes, e tentamos

perceber as razões do êxito.

Um tal exercício de reflexão conduz,

invariavelmente, à conclusão de

que nada foi oferecido de bandeja.

Tenha sido herdada como resultado

de muitos anos, nalguns casos

séculos de contínuo empenho, ou

recentemente adquirida, a situação

que todos olhamos como paradigma

é sempre fruto de uma cultura do

interesse, do envolvimento indivi-

dual e colectivo, da consciência de

um destino comum que ultrapassa

as barreiras da morte física e próxima,

inevitável, para se projectar no fu-

turo que constantemente é cons-

truído.

Conscientes do devir e do porvir,

suficientemente lúcidos quanto ao

lugar que ocupam no tecido social,

o exemplo que dão esses cidadãos

que vivem em comunidades mais

equilibradas e felizes, é o do des-

conhecimento do desleixo. (…)” **

Desleixo! Cultura do desleixo, eis

a apropriada designação de que o

ex-Presidente da República Jorge

Sampaio mais se serviu para atacar

a atávica atitude que tanto tem

prejudicado Portugal e os portu-

gueses. Porém, como a História tem

demonstrado, nas mais diferentes

latitudes, os indivíduos e as comu-

nidades estão sempre a tempo de

emendar a mão para que um destino

mais conveniente e digno possa

perfilar-se no horizonte. Para tanto,

um binómio indissociável se

evidencia nos trâmites da interven-

ção cívica: preciso é não só denun-

ciar mas também participar!

Nesta altura em que se celebra o 86º

aniversário do Jornal de Sintra,

permitam que aproveite a oportuni-

dade para apresentar os mais

sinceros parabéns à sua Directora,

Idalina Grácio Andrade. Ainda

tendo colaborado com o fundador

António Medina Júnior e sua filha

Maria Almira Medina, a quem me

ligaram laços familiares, é muito

grato reconhecer à actual Direcção

a linha de genuína continuidade

que, apesar de tantas dificuldades,

faz deste órgão da imprensa local

um caso notável de persistência na

defesa dos valores da dignidade e

da Liberdade.

*Estefânea, propostas para um

merecido conserto, João Cachado,

Jornal de Sintra, ed. 20 de Dezembro

de 2019. **Sintra e o verbo

participar, João Cachado, Jornal de

Sintra ed. 8 de Abril de 2004.

[João Cachado escreve de acordo

com a antiga ortografia]

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história

A CP vai injetar oito comboios recuperados ao funcionamento na linha de

Sintra até ao final de 2020, garantiu no dia 12 de dezembro, Pedro Nuno

Santos, ministro das Infraestruturas e da Habitação, na 4ª edição das

palestras ‘Mobilidade – Tendências, Desafios, Realidades’, uma iniciativa

conjunta da ‘Transportes em Revista’ e da SRS Advogados, que decorreu

em Lisboa.

O governante destacou que esses comboios que vão ser colocados ao

serviço da CP na linha de Sintra são comboios da transportadora ferroviária

nacional que estavam inoperacionais.

“O mais importante é que estamos a fazer a identificação do material

circulante encostado pela CP, a maioria material elétrico, que é usado em

países como a Suíça, que tem a melhor rede e o melhor serviço ferroviário

do Mundo”, destacou o ministro das Infraestruturas.

“Vamos abrir uma nova oficina da EMEF em Guifões, Matosinhos, a 15 de

janeiro próximo. Já temos locomotivas recuperadas. Vamos injetar novo

material ferroviário na linha de Sintra. Até dezembro de 2020, prevemos

injetar oito novos comboios na linha de Sintra. Já agora, que estamos a

fazer este grande investimento na rede ferroviária, esta é uma oportunidade

para desenvolver a indústria, a economia nacional, se não quisermos que

o país fique limitado às atividades que desenvolve atualmente”, defendeu

Pedro Nuno Santos.

No entender deste governante, “temos todas as competências industriais

em Portugal parta desenvolver esta indústria.

“Perdemos a Sorefame, infelizmente, mas já fazemos, a EMEF já faz

comboios em Portugal. Há comboios a circular em Portugal em que só

ficou a caixa, o resto foi tudo construído pela EMEF. A indústria ferroviária

está em crescimento em todo o mundo, com elevadas margens de

crescimento. Temos de fazer parte desta grande indústria que fabrica

comboios. Temos capacidades, competência industriais na ferrovia, que

começa por este projeto de recuperação do material circulante da CP”,

adiantou o ministro.

Pedro Nuno Santos anunciou ainda que está também prevista, a breve

prazo, a criação do Centro Tecnológico da Ferrovia, também em

Matosinhos, perto da unidade da EMEF em Guifões.

“Isto não é o Estado fazer comboios, é o estado ser agregador, organizador

de empresas públicas, do setor privado e da academia. O Metro do Porto

já está associado a esta iniciativa, esperemos que brevemente se junte o

Metro de Lisboa, porque as sinergias são muitas”, projetou o ministro das

Infraestruturas.

Enquanto que o problema da linha de Sintra é de material circulante, na

linha de Cascais são dois, o material circulante e de linha ferroviária.

“A linha de Cascais está aberta porque se entende que garante as condições

de segurança. Quando isso não ocorrer, teremos de a fechar. Já temos o

investimento aprovado para fazer a renovação ferroviária da linha. A IP já

tem a dotação para fazer o investimento na infraestrutura da linha de

Cascais. Mas, neste momento, não tenho verba para fazer esse investimento

no material circulante. Estamos a trabalhar para isso”, revelou Pedro Nuno

Santos.

O governante sublinhou ainda que, com o PART – Programa de Apoio à

Redução Tarifária nos Transportes, introduzido este ano, “vamos, em 2019,

registar um aumento de 40% no número de passageiros nos suburbanos

da CP, o que agravou o problema da pressão nas nossas linhas

suburbanas”.

Fonte: Nuno Miguel Silva 12 Dezembro 2019,

O Jornal Económico

CP vai injetar oito comboios
recuperados na linha de Sintra
até ao final de 2020

OPINIÃO
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CULTURA

Pergunta já é Resposta. Quem in-
terroga responde-se. Quem res-
ponde também se interroga. A Res-
posta é também Pergunta. O Ho-
mem é um conjunto de respostas.

Artes Plásticas

Hilário Roberto (1927-2015):
“Não há nada gratuito.
Gratuito só aquilo que não se faz”
Afonso Almeida Brandão

A
O Homem é um conjunto de perguntas, de
interrogações. Tudo é resposta e tudo é per-
gunta. Pergunta quer dizer desconhecimento?
– Não; – quer dizer incerteza, dúvida. Logo,
resposta é também incerteza. Mas tudo é “tão
certo, tão rigoroso, tão exigente”!... E é. O
Ponto determina a Linha, a Linha determina

o Plano, o Plano determina o Volume. O
Volume é tudo, se não contarmos com o Tempo
e com o Desenho que tem de fazer parte da
Obra de qualquer pintor de Expressão
Figurativa, no caso concreto de Hilário
Roberto, o Naturalista por excelência.
DESENHO + VOLUME + TEMPO = CRONÓ
TOPO + FIGURATVO = UNIVERSO. A Pintura
começa num Ponto (coordenadas X, Y no
Plano do Quadro relativamente ao referencial
da Moldura); esse Ponto gera a Linha se-
guinte e o Desenho propriamente dito, que é
apenas Segmento e continuidade do Tema que
vai Nascer. Estes elementos simples são já
resposta – mas também pergunta. A Cor vem
logo a seguir e com ela a Superfície. Suces-
sivos Segmentos e Planos, Elementos e Cria-
ção, Proposta e Tema determinam por per-
gunta e resposta. O crescimento do Quadro é
a coisa mais Bela e mais Rica a que o Pintor
pode assistir. Ele esquece-se do Tempo e do
Espaço à sua volta.
Com o Esquecimento destes referênciais ele
introduz o Tempo Autêntico, contínuo, a
fluir… e também o Espaço todo (e depois?)
vivido, de muito antes… Do Espaço Presente,
e do Momento que passa muito pouco (Ponto
Instante?). Tudo decorre de trás como
resposta. Mas como resposta também é
pergunta, a Pintura fica ali a pôr questões, a

Auto-Retrato do Pintor

Oliveiras (Alentejo). Óleo s/Tela, 33X46 cm. (Espátula) 1996 – Colecção Particular

interrogar, que é sobretudo responder. «Não
seria justo que entre nós e o Mundo Exterior,
o Artista (falo do pintor em geral) tenha a
pretensão de levantar qualquer cortina.
Melhor se diria que ele a prende fortemente
em quatro cantos. Assim cessa a flutuação, o
campo do olhar tornou-se página, uma Tela
ou um Painel delimitado e preciso sobre o qual
o Artista projecta essa sua Visão de um
conjunto inteligível, uma Composição que
busca um Efeito, qualquer coisa que pela
relação dos seus diversos elementos constitui
um sentido, um espectáculo, algo que
compensa o Tempo gasto a olhá-la» — opinou
Paul Claudel, in “L´Oeil Ecoute”.
Resumindo: «Não há nada gratuito. Gratuito
só aquilo que não se faz» — como diria o
próprio pintor Hilário Roberto.
Joaquim Hilário Roberto nasceu em Évora, no
dia 12 de Dezembro de 1927 e veio a falecer
no Hospital da Amadora-Sintra em 2015.

Durante vários anos esteve ligado às Galerias
YELA, entre os anos de 1964 e 1990, espaço
sob a direcção do «marchand» José Dias
Rodrigues (1921-2010), tendo chegado a
realizar diversas Exposições Individuais no

ex-Salão da Galeria de Arte do Turismo, em
Sintra, na Década ao 90 do Séc. XX, onde
residia e manteve Ateliê. Encontra-se citado
em vários Dicionários de Arte, de que
destacamos as Produções Anifa Tajú (Lisboa,
Dez. de 2007), «O Figurativo Nas Artes

Plásticas em Portugal No Séc. XXI — Quem

é Quem». A sua Obra encontra-se repre-
sentada ainda em inúmeras Colecções
Institucionais e Privadas, quer em Portugal,
Espanha, França, Itália, Alemanha, EUA,
Japão, África do Sul, Angola e Moçambique.
A Cotação Média das suas Obras oscila entre
os 750 e os 30 Mil Euros. Um Artista que
importa recordar, conhecer melhor e divulgar.
(X)

NR: O pintor Hilário Roberto  nasceu em Beja
e morou no Concelho de Sintra

PUB. JORNAL DE SINTRA, 10-1-2020

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo
- Pinta Sintra”

Está à venda no Jornal de

Sintra a preço convi-

dativo, com desconto de

15% para leitores e

assinantes do Jornal de

Sintra. – 40 Euros.



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 10 DE JANEIRO DE 2020

PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA
Há 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a InforHá 86 anos a Informar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Pmar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

8
anos
1934 – 20201934 – 20201934 – 20201934 – 20201934 – 2020

6

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

ASSINATURAS

Importância a transferir:

,

NOMES E DATAS DE ANIVERSÁRIOS

A FIGURAR NO JS

Assinatur Anual .................................... 15,10

Estrangeiro ........................................... 20,00

PAGAMENTO

Na Loja Jornal de Sintra ............................

Cheque ..........................................................

Multibanco (do próprio) .............................

Multibanco
Seleccionar – Transferências – Transferências

bancárias

CONTRIBUINTE N.º

MORADA

TELEFONE/TELEMÓVEL

E-MAIL

NOME / RECIBO

CÓDIGO POSTALLOCALIDADE

DATA INÍCIO: ATÉ: NIB – 0035 0786 00066858630 07

(CGD)

ASSINE

DIVULGUE
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hegaram numa carrinha,
naquela noite fria e es-
cura do inverno do ano
2000. Pararam à porta do
prédio, a noite já ia alta,

Conversas na Estefânia

D. Hermínia – a mãe portuguesa
…. eram muitos homens…. a subir as escadas com as

mochilas nos braços … corria o ano de 2000,

….. os heróis da fé sempre são anónimos…

….. com boa vontade fazem se milagres…

(*) Tiago 2:14-17: “De que adianta, meus irmãos, alguém

dizer que tem fé, se não tem obras? Acaso a fé pode salvá-lo?

Se um irmão ou irmã estiver necessitando de roupas e do

alimento de cada dia e um de vocês lhe disser: “Vá em paz,

aqueça-se e alimente-se até satisfazer-se”, sem porém lhe dar

nada, de que adianta isso? Assim também a fé, por si só, se

não for acompanhada de obras, está morta.”

C
seriam umas quatro ou cinco horas
da madrugada. A porta lateral rolou
abrindo-se. O ruido alertou quem
dormia aquela hora. Foi uma sur-
presa. Um a um saltavam para o
chão e logo de seguida alguém de
dentro lançava a mala, a mochila, a
enxerga; a viagem tinha sido longa,
muito longa, com poucas paragens
à beira da estrada, em lugares fora
dos olhares indiscretos, escuros,
sem as mínimas condições para
repouso, vinham de muito longe e
até ali pouco dormiram e alimen-
taram se mal; o semblante de cada
um não era agradável, refletia o can-
saço, via se pelos seus olhos, do
pouco que tinham dormido e muito
menos comido. Não foi uma viagem
normal, vieram amontoados entre
bagagens, mais pareceu uma aven-
tura vivida no escuro sem saber por
onde iam, onde e quando ia termi-
nar. Sabiam só, que os traziam para
Portugal, para trás ficaram as es-
posas, os filhos e os pais, os ami-
gos…
Dª Hermínia acordou e levantou se
da cama sobressaltada. Vestiu o ro-
be, calçou os chinelos à pressa e
correu à janela da sala. Os sons que
vinham da rua e depois na escada
não era normal àquela hora. Antes
tinha ido a janela e espreitado pelos
cortinados. Quando começaram a
subir a escada correu para a porta
espreitar pelo oculo. O apartamento
em frente ao seu estava para alugar.
Não tinha conhecimento de algum
novo vizinho, ninguém a tinha
avisado. Eram só homens, cerca de
trinta, novos, de cabelo rapado, e
vestindo casacos de cabedal e
botas militares tal era o som no chão
quando calcavam os degraus. Uns
atrás dos outros entraram naquele
apartamento e fecharam a porta. Dª
Hermínia vivia só, viúva, correu à
despensa e trouxe com ela o cabo
da esfregona, pensou na padeira de
Aljubarrota, fez força contra a porta,
verificou o fecho e quis dar mais uma

volta na chave, começou a ter medo,
ainda pensou telefonar a pedir
socorro. Já não dormiu o resto da
noite.
Para ela, a manhã seguinte começou
muito cedo. Estava surpresa. Entre-
tanto alguém tocou a porta e ela
correu a espreitar pelo óculo. Era um
deles. Receosa pôs o ferrolho, en-
treabriu a porta. Ele queria saber
onde era o padeiro e onde podia
comprar molas da roupa, assim
entendeu a Dª Hermínia pelos
gestos que ele fazia pois daquela
língua estranha nunca tinha ouvido
falar. Prestável e comunicativa como
é, logo aproveitou para fazer outras
perguntas. Tinham vindo da Ucrâ-
nia. Vinham à procura de trabalho.
Tinham pago a um individuo para
os por em Portugal, que lhes ficou
com os passaportes. Não tinham
dinheiro e receavam ser presos.
Rapidamente Dª Hermínia se aper-
cebeu que haviam grandes dificul-
dades, uma delas, primária, a ali-
mentação daqueles trinta homens;
estava frio, dormiam no chão vesti-
dos em cima das enxergas, cinco em
cada quarto, não tinham cobertores.
Interrompeu a narrativa para me
lembrar as palavras do apóstolo
Tiago (*) mencionou-as e conti-
nuou. Passei palavra às minhas
vizinhas, à Maria do Carmo (**), a
Maria Augusta Belo (**) e a Fer-
nanda Vidal (**); Os problemas
começaram a ser resolvidos; a ajuda
e a solidariedade depressa se
evidenciou entre vizinhos amigos:
todos os dias uma panela de sopa,
forte, bem portuguesa, chegou
aquele quarto. O Sr. Rui Pereira,
graduado da GNR, comprou as
cadeiras de PVC e as toalhas de
banho.
Na semana seguinte a cena repete-
se. O mesmo reboliço, outra carrinha
volta a estacionar ali junto à entrada
do prédio. Vestiu o roupão, calçou
os chinelos e correu à janela,
espreitou pelos vidros. Dali correu
á porta e destapou o postigo. Ou-
tros tantos sobem, vem a saber ago-
ra, são boa parte deles, eletricistas
de profissão e dentistas, todos sa-
bem de alguma profissão, veem do

mesmo país, passam pelas mesmas
provações da viagem e do lugar
desconhecido aonde chegam. Viu
uma um. Subiam, carregados e
rostos sofridos. Viu entrarem, fe-
charem a porta e apagarem a luz da
escada. Voltou para a cama. Antes
de adormecer ainda teve tempo para
pensar: – Amanhã vamos ter ação.
No segundo dia um deles bate à
porta da Dª Hermínia, e com a
dificuldade da expressão verbal,
convida-a a segui-lo. – A senhora
entre, entre, a senhora entre, diz
mostrando preocupação – rapida-
mente é levada a um dos quartos, e
ali no chão encontra um jovem
deitado, ferido. Tinha sido mordido
por um cão, ainda antes de ter
partido da Ucrânia, ardia com febre.
O homem destapou a perna do ra-
paz, o rapaz desta-
pou o penso mal-
amanhado, havia
ali uma ferida,
extensa, bem ver-
melha, escura; Dª
Hermínia exclamou
arrepiada – tem de
levá-lo ao hospital,
só lá podem socor-
re-lo, eu aqui não
tenho meio de o
ajudar, é grave,
tem de ir já ao hos-
pital – afirmou. A
resposta foi pronta
do homem que a
tinha chamado: –
Não posso ir ao
hospital. Não te-
mos documentos.
O problema repe-
tia-se. O “conta-
cto” tinha ficado
com os documen-
tos como garantia
de reembolso das despesas da
viagem. Dª Hermínia voltou a casa,
fechou a porta e sentou-se. Não
podia ficar parada, era preciso fazer
algo e depressa, era assim que
sempre pensou. Pegou no telefone,
marcou um número que sabia de
cor. Do outro lado respondeu-lhe o
Dr. Simplício dos Santos (1919-2007).
Contou o que se passava, e logo
por aquele meio o médico sintrense
acordou recebê-la e ao rapaz no seu
consultório, de forma discreta.
Chamava se Michel era no seu país
guarda prisional. Foram três meses
de tratamento contínuos, a fazer o
penso todos os dias e a tomar me-
dicamentos. No principio, ao médico
pareceu – lhe mal, sem cura, mas não
desistiu e finalmente curou-se
deixando ali na perna as cicatrizes
que não esqueceria mais. Ficaram
amigos. O bom médico ainda lhe
dava dinheiro para o rapaz sobre-
viver ainda que não podia trabalhar.
Entretanto a saudade da família que
por lá ficou acentuou se como foi
no caso do mais jovem que tinha

dezassete anos, de alcunha o
“bebé”. Dª Hermínia descobriu o na
escada, chorava e não parava de
andar de um lado para outro;
chamou-o e mostrou lhe o telefone.
O rapaz agarrou-se ao aparelho e
matou saudades dos pais numa
conversa longa e interrompida entre
soluços e silêncios.
O inverno foi muito duro naquele
ano, fez muito frio e choveu outro
tanto. Dormiam cinco e seis em cada
quarto, no chão sobre enxergas. Foi
num daqueles dias que outro deles
lhe foi bater a porta. Novamente o
homem lhe pediu para entrar. Dª
Hermínia deparou com um cenário
de hospital de campanha. Deitados
com a roupa que tinham, sobre as
esteiras, cheios de febre, engripa-
dos, no meio de sucessivos espirros

e sons do assuar longo, estavam
sem cobertores. Mais uma vez
socorreu se dos seus conheci-
mentos. A sua iniciativa valeu-lhe a
correspondente solidariedade de
vários médicos; Simplício, Forjas,
Bolina e Garcia do Hospital de
Cascais (morava em São Pedro de
Sintra). Estes batiam à porta e
traziam medicamentos que a Dª
Hermínia lhes levava e administrava.
Tinha em casa cobertores elétricos
que não usava. Cortou-lhes os fios
e levou-lhes. Não eram suficientes.
Telefonou a Dª Ana Baeta, comen-
tou-lhe a situação. Estávamos no
tempo em que se substituíam os
cobertores de lã por édredons. A
onda de solidariedade estendeu-se
e os cobertores de lã chegaram de
várias entidades religiosas; também
aconteceu com a comida que nunca
faltou; nunca se deitaram sem
comer uma sopa.
Era preciso resolver outro problema
a estes homens, o do trabalho, tin-
ham vindo sem qualquer contrato,
estavam desempregados. Dª Hermí-

nia tinha alguns conhecimentos.
Pensou em usar das suas influên-
cias: Até ali tudo bem mas, eram
precisos os documentos indivi-
duais, os passaportes. Soube por
eles quem era o mandante. Ela e a
nora foram ao seu encontro,
esperaram por ele apesar dos avisos
do perigo que corriam; ameaçaram
no de fazer queixa à polícia: depois
de mais de uma tentativa, frustradas,
o fulano cedeu com receio e pro-
cedeu á entrega dos documentos
aos rapazes. Agora nesta condição
era possível recorrer dos conheci-
mentos e procurar trabalhos para
eles. Entre outros, dois deles foram
aceitos no restaurante da Praia da
Adraga, como assadores de peixe e
carne. Como conhecia o empreiteiro
das obras de renovação que corriam
na altura na Estefânia, outros acei-
tes como trabalhadores indiferen-
ciados e lá se mantiveram até final
dos trabalhos. Para outros dois,
conseguiu que os aceitassem na fá-
brica da Pão Rico em Mem Martins.
No primeiro natal que aqui pas-
saram, foi cozido grão, abriram se
latas de conservas, cozeram se
ovos. As vizinhas associaram se, e
trouxeram cada uma a sua parte,
toalhas, cadeiras, mesas.
O Michel casou, a Dª Hermínia foi
madrinha, ainda hoje ele a vem bus-
car para dar um passeio. É a “mãe
portuguesa”. Um dia, quando a Dª
Hermínia adoeceu, sobe ela que em
Kiev, numa igreja, a comunidade
celebrou uma missa pelas suas
melhoras.

Carlos Lacerda – Sintra

(**) mulheres católicas da freguesia
de Santa Maria, São Miguel, Sintra.

Nota do autor:

– a presente narrativa apenas tem
como objectivo lembrar como é
vasto o campo imenso, a seara, onde
praticar a sua fé cristã, agindo, é um
desafio quotidiano.

“É assim que lidamos com a
avassaladora complexidade do
mundo: ignoramo-la, enquanto nos
concentramos minuciosamente nas
nossas preocupações pessoais.
Vemos as coisas que facilitam o
nosso movimento para diante, na
direcção dos objectivos desejados.
Detectamos obstáculos quando
surgem no caminho. E somos cegos
a tudo o resto (e olhe que o resto é
muito e diverso – por isso somos
muito cegos). E tem que ser assim,
porque há muito mais no mundo do
há de nós. Temos de orientar os
nossos limitados recursos com
atenção. Ver é muito difícil e por isso
temos de escolher o que vemos e
deixar o resto.”

Do livro, 12 Regras para a vida, um antidoto
para o caos, de Jordan B. Peterson

Casamento do Michel
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DESPORTO

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão; Sporting de Lourel, 2- Murteirense, 1

Quando a defesa é o melhor ataque

I

Hélder Nunes Ricardo Nunes e David Cabral em proceso ofensivo dos leões
foto: ventura saraiva

nteressantíssimo o
confronto entre leões
e a equipa ribatejana
do concelho do Cada-
val, a exemplo de épo-

Ventura Saraiva

No regresso do campeonato,

após as festas festivas, bastou

ao 1º Dezembro, arrecadar os

três pontos ao vencer o ex -

líder, Real, mercê do golo

apontado por Jota, aos 81’. O
Sintra Football, voltou a clau-
dicar desta feita em Alverca.
Por seu lado, o Sintrense,
continua na senda das vitó-

Duas equipas com aspirações à subida, e posicionadas nos lugares cimeiros da classificação, Lourel e Murteirense, encontraram-se no domingo, dia 5,
no campo Sargento Arménio, e confirmaram a qualidade dos plantéis e das aspirações. Acabou por vencer o conjunto leonino, numa reviravolta
consumada no segundo tempo, com golos dos defesas Tiago Coelho, e João Gouveia. Também o golo visitante foi da autoria de um  defesa (Rui Silva).
Com os três pontos conquistados, o Sporting de Lourel manteve o 3.º lugar, reduzindo a diferença para o 2.º (Bocal) que perdeu no confronto com Os
Bucelenses.

cas anteriores. Do lado dos
visitantes, e no presente cam-
peonato, os cinco jogos sem
perder (3v2E), estavam em
linha com o ciclo da equipa
da casa (3V4E), e três pontos
a separá-los na classificação.
Nas quatro linhas, o jogo ga-
nhava emoções pela profun-
didade atacante de cada equi-
pa. Diogo Miranda (Lorena),
era o “carregador de piano” e
o novo recruta (ex-Carregado,
Nicolau Albarran) procurava
nas alas o espaço para as
oportunidades de golo. Do
lado murteirense, Ricardo
Gata, um dos “históricos” do
clube, e com grande apetên-
cia pelo golo, destacava-se
na frente de ataque. Todavia,
foi necessário esperar quase
até ao intervalo para se gritar
golo, e seria o defesa Rui Silva
que a dois minutos do des-
canso daria vantagem à

da equipa, João Gouveia a dar
o toque final numa série de
carambolas na pequena área
murteirense.
Com a equipa a valer no
colectivo solidário, destaque
para a zona defensiva, com o
“eterno” Hélder Neves, o
capitão Gouveia, Paulinho,
Joel, e Ricardo Nunes, quer a
defender, ou a atacar.
Quanto à arbitragem de Filipe
Silva, não foi consensual em
muitas decisões, com o
Sporting de Lourel com mais
razões de queixa, dada a
dualidade de critérios.
Na classificação, o Alberca B,
é 1.º, com 31 pontos, seguido
da AD Bocal (29), Lourel (26),
e Os Bucelenenses (25). “Os
Montelavarenses” estão no
11.º lugar, com 14.
Na jornada do próximo domin-
go, dia 12, “Os Montelava-
renses” recebe o SC Sanjoa-
nense, e o Sporting de Lourel
joga em Torres Vedras, com
Arneiros.

Série 2- Cacém com goleada

(6-0) ao Estoril Praia-B, e

Varela a bisar

No campo Joaquim Vieira, o
Atlético do Cacém recebeu o
Estoril Praia-B, e conseguiu a
goleada da ronda ao bater os
“canarinhos” por 6-0. Miguel
Varela (ex- Santo António de
Lisboa), fechou a primeira
parte (3-0), e o resultado final
(6-0), aos 86’. Guilherme Ba-
sílio, Tiago Costa, Ivan Ro-
cha, e Patrick Rosário, marca-
ram os restantes golos.
Com a vitória, o Atlético do
Cacém beneficiou do empate
caseiro do Mem Martins SC
(1-1), com o Dramático de
Cascais, e cimentou a pontua-
ção no 2.º lugar (30 pontos),
fugindo ao Mem Martins que
soma agora, 23 (3.º lugar).
Lidera “Os Belenenses”, com
39, só com vitórias.
Na próxima jornada (dia 12),
o Atlético do Cacém desloca-
se ao Restelo para defrontar
“Os Belenenses”, e o Mem
Martins SC volta a jogar em
casa, e recebe o Atlético de
Porto Salvo.

equipa ribatejana.

Entrada de David
Cabral ao intervalo
fraz “brechas”
no adversário
A primeira mexida do treinador

José Fernandes, foi retirar Ni-
colau Albarran, e fazer entrar
David Cabral, uma substitui-
ção que tem vindo a ser
recorrente e a resultar nos
objectivos dos técnicos. Ca-
bral na ala esquerda foi
abrindo “brechas” na estru-
tura adversaria, e mercê do

caudal atacante, a turma de
Lourel chegaria ao empate
por Tiago Coelho que corres-
pondeu a uma bola aérea com
uma cabeçada de excelência.
Volvidos dez minutos, e pelo
meio desse tempo passado,
em que houve um golo anu-
lado aos leões, seria o capitão

Campeonato de Portuga- Série D- Ronda 16

1.º Dezembro vence Real no primeiro dérbi do novo ano
António José rias ao bater fora de portas, o

Amora.
Jogo no campo Conde Su-
cena, São Pedro de Sintra
Árbitro: Rui Mendes (AF
Santarém).
1º Dezembro: Hugo Cardoso;
Martim, Romário, Lisandro e
Marinho; Benjumea, Leonel,
Mota (Jota, 60´), Edmar e Pio
Júnior (Panesso, 75´) e Castro
(Ibrahima, 86´).
Treinador: Bruno Álvares.

Real SC: André Paulo; Pau-
linho, Sandro Silva, Diogo
David e Dinamite; André
Almeida; Cassamá (Ruizinho,
85´), Ballack (Juan San
Martin, 75´) e Tiago Morga-
do; João Ventura (Felipe
Ryan, 60´) e Márcio Meira.
Treinador; Hugo Martins.
Ao intervalo: 0-0. Marcador:
Jota (81´).
Resultados: Amora, 0, Sin-
trense SAD 1; CD Pinhalno-

vense, 0 Louletano DC, 2; GS
Loures, 3 Armacenenses, 1;
1º Dezembro, 1 Real SC, 0; SG
Sacavenense, 1 Esp. Lagos,
3; Lusitano Évora, 3 Aljus-
trelense, 4; Fabril Barreiro, 1
Olímpico Montijo,0; SC
Olhanense, 2; Oriental Lisboa,
0; FC Alverca, 2 Sintra
Football, 0.
Classificação:  1º SC Olha-
nense, 39; 2º Real SC, 36; 3º
FC Alverca, 33; 4º Louletano,

31; 5º Sintrense SAD, 31; 6º
CD Pinhalnovense, 29; 7º GS
Loures, 29; 8º Oriental Lisboa,
23; 9º 1º Dezembro, 21; 10º
Armacenenses,20; 11º Amo-
ra, 17;  12º Olímpico Montijo,
16; 13º Esperança Lagos, 15;
14º Aljustrelense, 14;  15º Sin-
tra Football, 12; 16º SG
Sacavenense, 11; 17º Fabril
Barreiro, 10; 18º Lusitano
Évora, 10.
Próxima jornada (dia 12) - 

Esperança Lagos - Amora;
Olímpico Montijo - FC Al-
verca; Sintra Football - Lu-
sitano Évora; Real - SG Sa-
cavenense; Oriental Lisboa -
CD Pinhalnovense; Louleta-
no DC - GS Loures; Aljus-
trelense - 1º Dezembro; Arma-
cenenses - Fabril Barreiro e
SC Olhanense.

Bastante positiva a 13.ª

Jornada do campeonato,

realizada no domingo, dia 5,

para as equipas do Clube

Atlético de Pero Pinheiro, e

da Sociedade Recreativa de

Negrais, que com as vitórias

conquistadas mantiveram as

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão – 13.ª Jornada

Negrais e Pero Pinheiro com vitórias
posições na tabela classifi-

cativa. A da terra dos már-
mores, na liderança, e a dos
leitões, no 3.º lugar. A jogar
em casa, Negrais derrotou o
Ericeirense por 3-1, e dora de
portas, o Pero Pinheiro supe-
rou as dificuldades espera-

das na Malveira, ao vencer
por 1-2, com o golo da vitória
a ser apontado aos 64’ por
Nuno Almeida, três minutos
depois de os visitados terem
chegado ao empate, por Lino
Pereira. André Frias abriu o
marcador aos 2 minutos de

jogo.
Nesta ronda, registe-se a en-
trada vitoriosa do ex-treina-
dor do Sintra Football, Rui
Santos, no Atlético Clube de
Portugal. Derrotou o Ponter-
rolense por 3-0, com os
alcantarenses a regressar às

vitórias ao fim de quatro
jornadas.
Na classificação, lidera o Pero
Pinheiro, com 28 pontos,
seguido do Palmense, com 25,
Negrais, 23, e Atlético CP, 22.
Na jornada do próximo
domingo, Negrais e Pero

Pinheiro encontram-se no
campo Pardal Monteiro, num
dérbi que promete emoções
ao rubro.

VS
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O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

C A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F ÉC A F É

PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Futsal da AFL – 13.ª Jornada

Vila Verde salva-se em jornada negativa para os sintrenses

N

André Fernandes – mais dois golos para a conta pessoal

e a contribuir para o saldo positivo da sua equipa

foto: ventura saraiva

o pavilhão despor-

tivo de Vila Verde,

a equipa leonina

recebeu o Grupo

Recreativo de Oli-

Ventura Saraiva

Com todos os jogos a realizarem-se no dia 4 (sábado), ficou completa a 14.ª Jornada do Distrital da 1.ª Divisão de Futsal da Associação de Futebol de
Lisboa. Dos três representantes concelhios na prova, só o Sporting de Vila Verde venceu. Em Monte Abraão, a JOMA foi goleada por 0-7, pela equipa
dos Lombos-B, e o Novos Talentos foi derrotado em Loures, pela S.R. Manjoeira.

val Basto (GROB), e entrou

mal no jogo, ao permitir que o

adversário se adiantasse no

marcador. Estavam decorri-

dos 8 minutos de jogo, mas

rapidamente, a turma da casa

se recompôs e chegou ao em-

pate no minuto seguinte, por

Hélder Tavares. Aos 16’, Tia-

go Pinto, colocou a sua equi-

pa em vantagem, um resul-

tado que se manteria até ao

intervalo.

No reatamento, a formação

do concelho de Odivelas,

manteve a mesma pressão

atacante do início da partida,

e manteve a incerteza no

resultado. Só na parte final, o

Vila Verde conseguiu ascen-

dente no marcador, com 3

golos em quatro minutos;

Novos Talentos, e Futsal Oei-

ras, já que o líder Torreense

domina a competição, com

apenas um empate nas 13

jornadas já realizadas.

Com arbitragem de Bruno

Mendes, e Tiago Gaspar, e

com Vânia Almeida, na cro-

nometragem, o Sporting Clu-

be Vila Verde alinhou com:

aos, 33’, e 35’ por André

Fernandes, e aos 37’, por João

Nogueira (5-1), resultado que

até final não se alteraria.

Com esta vitória, somada à

conquistada na semana ante-

rior (8-0) ao Vialonga no acerto

da 7.ª Jornada, o Sporting Clu-

be Vila Verde encurtou a

distância para os candidatos

à vaga existente para a 2.ª

Fase, Quinta dos Lombos-B,

Carlo Cardoso; Serginho,

Tiago Pinto, Luiz Freitas, e

André Fernandes (5 inicial);

Gabriel Freitas, Drula, Hélder

Tavares, João Nogueira,

Duarte Matias, Gonçalo

Lourenço, e Eduardo Fragata

(gr).

Treinador: Rogério Ferreira.

Novos Talentos-Portela
Amanhã, dia 11
A 14.ª Jornada tem início amanhã, dia 11, com o GSC Novos

Talentos a receber no pavilhão da Escola Matias Aires

(Agualva), pelas 18h00, a equipa da AM Portela, num

confronto entre o 4.º e o 6.º classificado.

O Sporting de Vila Verde joga no reduto do Operário Rangel

(Amadora), e a JOMA desloca-se a Olival Basto para

defrontar o GROB.

O jogo da ronda realiza-se em Carcavelos, com a Quinta

dos Lombos-B (2.º), a receber o Torreense (1.º), jogo às

21h00. A jornada encerra no domingo, dia 12, com o Futsal

Oeiras-Vialonga.

No Campeonato Distrital de

Futsal da 2.ª Divisão da

Associação de Futebol de

Lisboa-. Série 2, o União Sport

Club de Mira Sintra derrotou

no pavilhão desportivo da

Escola Matias Aires (Agual-

va), a Fundação Salesianos,

por 5-1, reforçando a sua

posição na tabela classifica-

tiva, beneficiando do empate

(2-2), da Escola de Futebol

Salesiana do Estoril no recin-

to do Damaia Ginásio Clube.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional; Série E

MTBA recebe Amarense
A 12.ª Jornada (1.ª Fase) do Campeonato Nacional de Futsal

da 2.ª Divisão, realiza-se amanhã, dia 11 (sábado), com a equipa

do Grupo União M.T.B.A., a receber pelas 18h00, a Associação

Recreativa Amarense (Leiria), duas equipas que saíram

derrotadas da ronda do passado fim-de-semana. Os leirienses

perderam em casa (2-6), com o líder, Olho Marinho, e o

emblema das 4 Aldeias, em Santarém com o CAS Vicentense

(5-2).

O MTBA mantém o 7.º lugar, com 12 pontos, e cada vez mais

longe dos lugares cimeiros. Olho Marinho (1.º), soma 28,

Fonsecas e Calçada (2.º), 26.

Futebol – Juniores A da 1.ª Divisão da AFL

Cacém-1.º Dezembro
amanhã às 15h45
A 14.ª Jornada do Campeonato Distrital de Juniores A,

da 1.ª Divisão realiza-se amanhã, dia 11, destacando-se

do quadro de jogos, o dérbi concelhio entre o Atlético

Clube do Cacém, e o 1.º Dezembro, com horário marcado

para as 15h45. Iguais em pontos (22), na classificação,

ambos querem vencer para não se afastarem muito dos

lugares cimeiros, com União de Tires (30), e Damaiense

(29), a dominarem a classificação.

A ronda do passado fim-de-semana tinha já dois jogos

realizados (dia 21 Dezembro), e no sábado, dia 4, o Mem

Martins foi derrotado na Quinta do Recanto por 0-2, pelo

Damaiense.

Amanhã, dia 11, desloca-se ao campo da União de Tires, e o

Sporting de Lourel ao reduto do Damaiense.

Futsal – 2.ª Divisão da AFL; Série 2

Mira Sintra isolado na liderança
No jogo realizado na tarde de

sábado, dia 4, e a contar para

a 11.ª Jornada, o Mira Sintra

marcou no minuto inicial por

Vitor Balouta, aumentando

aos 7’, por Pedro Ferreira. Aos

12minutos, Ricardo Crombez,

fez o 3-0, resultado com que

se atingiu o descanso.

Vitor Balouta a bisar
na conta pessoal
No reatamento para a segun-

da parte, o equilíbrio foi a

nota dominante, e os golos

só apareceram aos 49’ (Pedro

Ferreira), e aos 50’ por Miguel

Anjos, naquele que viria a ser

o tento de honra dos visi-

tantes. Aos 54 minutos, Vitor

Balouta (ex- Novos Talentos)

aproveitou para bisar no jogo,

e aumentar o score para 5-1,

para a sua equipa.

Na classificação, o USC Mira

Sintra passou a somar 22 pon-

tos (menos 1 jogo), com a EF

Salesiana do Estoril (2.º), 19.

O Damaia Ginásio Clube, é 3.º,

com 18.

Na jornada do próximo fim-de-

semana, o Mira Sintra deslo-

ca-se amanhã (dia 11), ao Es-

toril para defrontar a EF

Salesiana, jogo no pavilhão

n.º 1, da Escola Salesianos do

Estoril, às 20h30. No domin-

go, dia 12, o Damaia GC (3.º)

joga no reduto do Valejas

Atlético Clube.

VS
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

HC Sintra vence Alverca (5-3) e inverte ciclo negativo de seis jogos

A

Velocidade sobre patins uma constante no jogo entre HC Sintra e Alverca
foto: ventura saraiva

PUB.

última vitória do emblema
liderado por Francisco
Leitão, no presente cam-
peonato, datava de 9 de
Novembro de 2019, então

Ventura Saraiva

Realizou-se no sábado, dia 4, a 12.ª Jornada do
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª
Divisão. Na Zona Sul, o Hockey Club de Sintra recebeu
no pavilhão desportivo de Monte Santos, o Futebol
Clube Alverca e ganhou por 5-3, colocando um ponto
final num ciclo negativo de seis jogos sem vencer.

frente aos cascalenses de Murches.
De então, para cá, três derrotas e
três empates, e um pecúlio de ape-
nas três pontos a colocar a equipa
em posições nada condizentes com
os pergaminhos do clube, em zona
de descida de divisão.
A vitória sobre a equipa ribatejana
na entrada do novo ano, a primeira
sob a orientação de Carlos Pantana,
depois da saída (inevitável) de Rui
Mateus, abre novas perspectivas
para as jornadas que se seguem, até
porque com os três pontos con-
quistados, o Hockey Club de Sintra
deixou a zona de despromoção, e
na jornada do próximo dia 18 (dia 11
há Taça de Portugal), joga no rinque
do Grandolense, equipa que foi
ultrapassada na tabela classificativa
e soma menos um ponto que a de
Sintra.

Arbitragem de novo

no centro das polémicas

Com mais um ponto na classificação
(10-9), a equipa de Alverca apre-
sentou-se no pavilhão de Monte

Santos com pressão atacante forte,
assente na velocidade dos seus
patinadores e na capacidade de
recuperação para a zona defensiva.
No entanto, o golo madrugador de
Nuno Maria (3’), refreou de alguma
forma o ímpeto ofensivo, com o jogo
a dividir-se pelas duas balizas. Nuno
Maria, aos 7’ elevou para 2-0, e tudo
se encaminhava para uma exibição
tranquila e um bom espectáculo de
hóquei em patins. Aos 10’ e de forma
fortuita o Alverca reduz para 2-1, já
que a bola bateu no peito do guar-
da-redes, João Gouveia e entrou por
cima do capacete, e aos 13, chega
ao empate, também num golpe de
azar para “Pepe” Gouveia, com a
bola a embater no ferro baliza, e
posteriormente nas costas, anichan-
do-se nas redes. Nesta fase do jogo,
já a dupla de arbitragem, nomeada-
mente, Jorge Baião, estava a pro-
vocar estragos no jogo, com o
Hockey Club de Sintra a ser
bastante prejudicado nas sanções
disciplinares. Antes de terminar a
primeira parte, Diogo Carrilho faz o
3-2, vantagem parcial que ficou no
tempo de descanso.
No segundo tempo, Tomás Silva,
eleva para 4-2, num livre directo, e
aos 41 minutos, o Alverca reduz para
4-3, aumentando as expectativas
dentro e fora do rinque. E com faltas
sobre faltas, livres directos e outras

decisões da arbitragem, seria a
equipa sintrense a sentenciar o jogo
com um golo de Bernardo Maria já
em cima do gong final.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos-Sintra
Árbitros: Paulo Baião/Jorge Baião
(CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 3-2. Resultado final:
5-3
Marcadores: Nuno Maria (2), Tomás
Silva, Diogo Carrilho, e Bernardo
Maria (HCS); Luís Cebola (2), e
Henrique Pereira (FCA)

H.C. Sintra: João Gouveia; Diogo
Coutinho, Bernardo Maria, Tomás
Silva, e Nuno Maria (5 inicial); Jovi,
José Inglês, Diogo Carrilho, Tiago

Pedro, e João Carlos Lopes (gr)
Treinador: Carlos Pantana

FC Alverca: João Santos; Henrique
Pereira, Bernardo reis, Luís Cebola,
e Renato Melício (5 inicial); André

Taça de Portugal dia 11

Nafarros e HC Sintra
jogam fora
O campeonato dá lugar à Taça de Portugal no próximo fim-de-semana.
No sábado, dia 11, joga-se os “1/16 Avos-de-final”, com os dois
representantes sintrenses a jogar fora de portas.
O Hockey Club de Sintra desloca-se ao recinto do HC Mealhada, e a
União Desportiva de Nafarros à Póvoa de Varzim para defrontar o CD
Póvoa.

Cristo, Fábio Bogalho, Bernardo
Bettencourt, Tiago Carvalho, e
Frederico Lourenço (gr).
Treinador: Pedro Nifo.
Próxima jornada: dia 18: HCP
Grândola- HC Sintra

Troféu Sintra a Correr

– Rio de Mouro Cross Run

Sábado, dia 11 às 14h30
em Fitares
A segunda etapa do Troféu Sintra a Correr 2019-20, realiza-
se amanhã, sábado, dia 11, com o “Rio de Mouro Cross
Run- 6.º Prémio Carlos Correia, com inicio pelas 14h30, a
corrida de 600 metros, destinada ao escalão de Benjamins.
O programa-horário, na ordem crescente por idades, tem
as principais corridas (3.000 m) às 15h20, e a de 6.000 m às
16h00.
A concentração dos participantes é feita junto ao pavilhão
de Fitares (Rinchôa), no estacionamento do parque
urbano, local de realização das corridas do programa.
Depois desta prova, o Sintra a Correr só voltará no dia
1 de Março, com a edição de “Algueirão-Mem Martins a
caminhar e a correr”.
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação

periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de

apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.

Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações

de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes

abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar –  Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

Sexta-feira, 10 de Janeiro: Marrazes,
Estefânia, Sintra (219230058);  Quinta das
Flores, Massamá (214302063); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Sábado, 11: De Fitares, Fitares - Rinchoa
(219167461); Gil, Queluz (214350117); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, 12: Químia, Mem Martins
(219210012); Idanha, Idanha (214328317/8);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, 13: Medeiros, Mem
Martins (219214103); Zeller, Queluz
(214350045); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, 14: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, 15: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Neves, Massamá Norte
(214389010), Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, 16: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); André, Queluz
(214350043); Garcia, Cacém (219142181).

Sexta-feira, 10 – Susana Isabel Silvestre Gomes, de Armés, Lameiras, Constança da Silva, Maria da
Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Idalino do Nascimento da Silva Marques, Ana Catarina da Luz Silva;
Luís Carlos Sebastião, de Albogas, eng.º António Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro, eng.º Nuno
Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro, Manuel Simões Marques, de Pero Pinheiro, Henrique Manuel
Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ribeiro, de Massamá, José Duarte dos Santos,Vítor Manuel
Casulo Fonseca, de Colares, Nando Rosa, Jeremy Manuel Silvestre e Renato Filipe Morgado Figueiredo, do
Carrascal.

Sábado, 11 – Marília da Conceição Gomes, de Sintra, Maria Edite Marques Maldonado Cordeiro, do
Cacém,  Maria Graciete Alípio Sobral, do Algueirão, Ermelinda de Castro Martins, de Nafarros,  Susana
Cristina das Neves Carvalho, Queluz de Baixo; Júlio Sequeira Cosme, do Mucifal, Eduardo Miguel
Romaneiro Costa Santos, Ricardo Manuel Jacob Bulário, Tomás Pereira da Silva  Palavras Gabriel, da
Amadora.

Domingo, 12 – Manuela de Freitas, de Lisboa, Maria Manuela de Brito Luís Gonzaga, de Vale de Lobos,
Maria Leonilde de Tomás Lavrador, do Mucifal, Maria Ermelinda da Encarnação Jorge de Oliveira, Maria
Celeste da Conceição Baptista Silvério, de Morelena, Maria da Luz Rosalindo Duarte, de Cortegaça, Luisa
Maria Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal, Albertina Lima dos Santos, do Lavradio, Maria da Luz
Heitor M. de Oliveira, Emília Candeias Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Emílio David Urmal.

Segunda-feira, 13 – Ruth Maria Almeida Plácido, Adelina de Jesus Gomes, Maria Madalena da Mota
Ferreira Luís, da Codiceira, Anabela Lopes, de Vila Verde, Ana Sofia Patrício Amorim, de Paiões; Jaime de
Gouveia Sarmento, Francisco Domingos Correia, António Duarte Jerónimo, João José Luís, da Pernigem.

Terça-feira, 14 – Maria Rosa Caetano da Fonseca, de Gouveia, Maria Albertina Costa Fernandes, da
Ribeira de Sintra, Maria Helena dos Anjos Mesquita, de Mem Martins, Maria da Conceição Agostinho da
Luz Silva, Maria Odete Ribeiro da Cândida, de Pexiligais; António Jorge Pimenta da Silva, de Colares, Pedro
Manuel Pereira Figueiredo, José do Nascimento Júnior, António João Branco de Sousa, Guilherme
Joaquim Rocha da Fonseca, de Vila Verde, Diogo Ramos Fonseca de Deus Caeiros , do Magoito, Guilherme
Fonseca, de Vila Verde.

Quarta-feira, 15 – Beatriz Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia, Emília Vieira Ricardo, Florinda
Carvalho Feliciano, de Albogas, Maria do Rosário Dias Botelho Pedro, de Lisboa, Maria Suzete Pereira de
Carvalho, Maria Fernanda Couto Costa Rodrigues, de Galamares, Maria do Carmo Peres Valentim, do
Linhó, Leonor Emília Andrade, de Londres; António Amaro Neves, da Tojeira, José Domingos Simões
Pedrosa, de Lisboa, Domingos Manuel Miguel Rodrigues, Jorge Freitas, Vicente Moreira Rato, de Casal de
Santo Amaro e André Raio Ferreira, de Morelinho, Steve Potts e Josie Potts.

Quinta-feira, 16 – Maria Clementina Bastos Martins, Rosa Maria Antunes da Silva Vistas, de
Morelena,  Isabel Alves Natário Varela, Arlinda Damião Bento Neves, de Sintra, Ana Beatriz de
Bettencourt Barcelos Ferreira Jordão de Noronha Krug, de Queluz,  Maria de Fátima  B. Viegas, Maria
Felismina Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria de Lurdes Campos Mendes, Noa Macedo, de  S. Pedro
de Sintra; Joaquim Paulo Correia, do Mucifal, Augusto Gomes, Joaquim Sequeira Correia, do Mucifal,
Francisco Simões, de Sta. Eulália, Manuel Coelho da Palma,  de Alte (Algarve), Fernando Nunes Louro, do
Mucifal, Cristofe Batista.

Sexta-feira, 17 de Janeiro – Ilda Valentim dos Santos, da Abrunheira, Regina Maria Duarte
Rocha, do Ral, Maria Amélia de Matos,  Maria Teresa Santos Duarte, de Cabra Figa, Maria Augusta
Lavado, Mónica Rosa; José Manuel Cardoso Veríssimo, de Pero Pinheiro e Domingos Simões, de
Almoçageme.

Sábado, 18 – Palmira de Almeida, de Massamá, Ermelinda Almeida Félix, Jesuína Mosca, Maria
Adelaide de Jesus Silva Rodrigues, de Queluz, Ana Cristina Campos Alcobia, de Mem Martins, Ana Sofia
Chagas Vicente; Arnaldo Valentim Lourenço, do Sabugo, Joaquim Franco Ribeiro Lobo de Miranda, de
Lagos, Luis Miguel de Cavaleiro Semedo Santos Capote, Carlos Alberto Monteiro Ferreira, de Albogas,
Domingos João Veiga Pinto Faria, Alexandre Martins.

Domingo, 19 – Katie Batista, Eva Duarte Martins, de S. João das Lampas, Maria Otília da Conceição
Figueiredo, Maria Rosa Carreira Raio da Silva, da Várzea de Sintra, Maria da Conceição Conde Sebastião,
de Odrinhas; Octávio Cipriano Soares, da Várzea de Sintra, Paulo Taful, Martinho Leal, do Mucifal.

Segunda-feira, 20 – Amélia Arsénio Tavares Dias, Maria de Lurdes Vida Larga, de Alpolentim,
Maria Teresa Marques  de Sousa Leite, de Mem Martins, Maria Luisa Baptista Silvério, de Morelena, Maria
Manuela Pereira da Costa Alvelos; srs. Pedro António Mendes Broeiro, João Baptista da Silva Mota,
António Manuel José, de Pero Pinheiro, João da Silva Jordão, Alberto Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo
de Tarso Carvalho, de Cabra Figa, Joaquim Calhau, de Lourel, Mário Maximiano Duarte da Silva, de Fação,
José Paulo Oliveira, António Fernandes Gomes, José Paulo Duarte da Silva Talento, de Cabriz, Manuel
Martinho, Miguel Ângelo de Minhava e Nunes, do Mucifal, Pedro Jácomo Simões.

Terça-feira, 21 – Maria Madalena Brancanas, Maria de Lurdes Pirão Coelho, da Suiça, Maria Odete
Cipriano Soares André,  de  Sintra; António Américo Prista Rodrigues, de Mem Martins, João Ventura de
Oliveira, António Fernando Costa Rodrigues, de Galamares, Manuel António Gonçalves dos Santos, de
Nafarros, Martim Calças Santos, da Amoreira.

Quarta-feira, 22 – Clara Marcelino dos Santos Marques, do Banzão, Graciete Perpétua Jorge, Casal
de Urmal, Florinda Pinto de Almeida Ribeiro Nunes, de Lisboa, Maria Leonor Magalhães, da Várzea de
Sintra, Maria Cremilde Fernandes Moreira, do Linhó, Maria José Franco Baltazar Neves dos Santos, Ana
Cristina Gomes Falcão da Silva, do Algueirão, Leopoldina Andrade Fajardo, de Londres, Virgínia
Gonçalves Martins, de Queluz; Armindo Vicente Quirino Duarte Polido, da Terrugem, Celestino Monteiro
Garcia, de Almoçageme, Miguel Vicente Moreira, João Luís Santos de Carvalho, do Algueirão, Lúcio
Miranda Neves, da Assafora, Filipe da Luz Romão, de Cortegaça, Nuno Miguel da Silva Patriarca, de
Almoçageme.

Quinta-feira, 23  –  Maria Arlete Marques de Oliveira, de Pero Pinheiro, Luisa Barroca  Janeiro, de
Queluz,  Joaquina Maria Costa Barra, de Ribeira de Sintra, Maria Teresa  dos Santos Duarte, de Cabra
Figa, Maria Manuela Raposo Martins, de Albogas, Cristina Maria Damil de Vasconcelos Viseu, Carlos José
Amaral Monteiro, Luís Filipe Moreira Dias Pinheiro, de Várzea de Colares, Januário Henriques Pais, de
Sintra, Alcino Rodrigues de Sousa, de Cortegaça, Manuel Esteves Henriques, Bartolomeu  Machado
Sebastião, de Odrinhas, Joaquim José Maria, do Linhó, Arnaldo Falcão da Silva, do Algueirão.

O Centro Cultural Olga Ca-

daval será palco de três ses-

sões do espetáculo de Ai a

dança - “ENERGIA”, no dia

11 de janeiro às 15h00, 18h00

e 21h30.

Num mundo repleto de magia

e energia por toda parte, este

espetáculo parte à desco-

berta do Amor! Amor que flui

e viaja em ondas cósmicas pe-

lo universo, invadindo nos-

sos corações a todo mo-

mento.

Não é preciso toque, não é

preciso voz, basta um movi-

mento suave, doce, intenso e

O Centro Cultural Olga Cadaval
recebe o evento Ai a dança “ENERGIA”

marcante, para que ao Dançar

possamos sentir toda a Ener-

gia e o Amor que nos faz

viver!

Neste espetáculo a dança

veste-se de Energia conta-

giante onde Ballet Clássico,

Dança Contemporânea, Dan-

ça Espanhola, Teatro, Dança

Oriental, Hip Hop, Kizomba e

Salsa, serão algumas das

linguagens a subir ao palco

do Auditório Jorge Sampaio.

Este é o primeiro espetáculo

do ano letivo 2019/2020 das

Academias Ai!aDança (Sintra

I, II, III, Loures I e II, Sta. Iria

I e II, Pontinha e Protocolos).

Esta produção reune cerca de

1000 bailarinos entre alunos

das Academias e convida-

dos. As Academias têm a di-

reção artística a cargo da

Companhia de Dança Con-

temporânea de Sintra e

produção do Ai!aDança,

Atelier de Produção de Espe-

táculos, cujo principal obje-

tivo é massificar e democra-

tizar a dança, investindo em

produção de eventos para

milhares de pessoas, quer

dentro quer fora de palco.

O Casino Estoril inaugura, no próximo dia

18 de Janeiro, às 17 horas, na Galeria de

Arte, uma exposição individual de pintura

com o título “Ch(ama)”, da autoria de Filipa

Oliveira Antunes

“Ch(ama)” é a segunda exposição individual

da Arquitecta Filipa Oliveira Antunes na

Galeria de Arte do Casino Estoril. Filipa

Oliveira Antunes volta a trabalhar as cores, o

horizonte, o infinito e as histórias veladas que

se vão descobrindo num olhar mais demorado

sobre cada uma das suas obras.

A Galeria de Arte acolhe cerca de 20 telas que

evocam elementos arquitetónicos de leitura

simbólica ou poética, como A Ponte, A Escada,

A Janela, O Muro, O Cais, O Farol, O Templo,

O Arco, O Pórtico ou A Fonte.

“Ch(ama)” apela ao imaginário dos espaços

memoráveis, aos afetos e aos sonhos que

queremos alcançar.

A exposição individual de pintura “Ch(ama)”,

da autoria de Filipa Oliveira Antunes ficará

patente ao público, de 18 de Janeiro a 11 de

Fevereiro, todos os dias, das 15 às 24 horas.

A entrada é livre.

O acesso à Galeria de Arte do Casino Estoril é

Casino Estoril inaugura “Ch(ama)”
exposição de Filipa Oliveira Antunes

O Templo

livre, sendo que a partir das 22 horas, é

exclusivamente para maiores de 14 anos, e para

maiores de 10 anos quando acompanhados

pelos pais.
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Sintra – Concerto de Homenagem a Marquesa de Cadaval, 17 janeiro, 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

MÚSICA

E

EXPOSIÇÕES
DANÇA

TEATRO

S
(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o

novo Acordo Ortográfico.)

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

Bernardo

de Brito e Cunha

Sintra – “Mythos da Meso-
potâmia”, exposição de pintura
de Hugo Claro
Quando: até 18 de janeiro
Onde: Galeria Municipal-Casa
Mantero

Odrinhas – “Da pré-atuali-

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
9 a 15 Janeiro

“Bayala” VP, na sala 1,
às11.40h, 13.40h, 15.40h,
17.40h.
“Dary Waters - Verdade
Envenenada”, na sala VIP8, às
13.30h, 16.10h, 18.50h, 21.30h,
00.10h.
“O Caso de Richard Jewell”,
na sala 3, às 13.15h, 15.55h,
18.40h, 21.35h.
“The Grudge”, na sala 5K, às

Sintra – Concerto de Home-
nagem a Marquesa de Cada-
val
Quando: 17 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Ai a dança “ENER-
GIA”
Quando: 11 de janeiro de 2020,
às 15h00 / 18h00 / 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – D. Quixote de La
Mancha e o Seu amigo Sancho
Pança
Quando: 26 janeiro, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Rui Xará
Quando: 31 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 3, às
11.15h, 00.15h.
“Armados em Espiões”, na sala
2, às 11.15h, 13.25h, 15.35h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 6, às 11.45h, 15.50h.
“Abominável” VP, na sala 5K,
às 11.40h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 4, às 13.15h, 15.30h,
17.50h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala VIP 8, às 11.15h.

OUTROS

dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas

Odrinhas: «Museu Arque-
ológico de São Miguel de
Odrinhas: 20 anos a valorizar
o Património Histórico de
Sintra»
Quando: até dia 15 de fevereiro
de 2020

Sintra – Dulce Pontes | 30
Anos de Música
Quando: 25 janeiro, às 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

13.50h.
“The Grudge”, na sala 6, às
17.35h, 23.55h.
“Cats”, na sala 6, às 13.30h,
19.30.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 8, às
17.45h, 20.50h, 23.50h.
“Star Wars: A Ascensão de
Skywalker”, na sala 7, às
11.30h,  15.30h,  18.30h,
21.25h.
“Que mal fiz eu a Deus
agora?”, na sala 6, às 21.50h.
“Que mal fiz eu a Deus
agora?”, na sala 1, às 19.40h.
“Le Mans’66: O Duelo”, na
sala 1, às 21.40h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 5K, às 19h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos”, na sala 4, às 21.20h,
00h.
“Jumanji: Nível Seguinte”,
na sala 5-K, às 16.10h, 21.45h,
00.20h.
“Jexi”, na sala 7, às 00.30h.

E

stava aqui especado a olhar a minha bateria do
cigarro e a constatar como atingira o seu fim
aparente, quando do ecrã do televisor uma voz
feminina, em português, a contar uma história
que me soou familiar. Uma coisa do género:

Leia,

assine

e divulgue

o Jornal

de Sintra

Fernando Tordo no São Carlos: upa upa!!

«A série “Liberdade 21” esteve, em finais de 2009, nomeada
para um prémio num festival de rádio e televisão alemão,
e a RTP não tinha outra saída que não fosse transmitir
mais episódios. Retomou-os esta última semana, com o
mesmo interesse de sempre no que respeita a
desempenhos e historietas que ocorrem, e são da mais
variada natureza, naquele escritório de advogados. No
entanto, não foi à toa que, mais acima, falei de Perry
Mason. É que, embora saiba que as cenas de tribunal são,
em “Liberdade 21”, completamente acessórias (coisa que
não acontecia em Perry Mason), parece-me escusado
tornar essas mesmas cenas ridículas.»

uzana Garcia, como é conhecida profissionalmente,
é advogada e comentadora da TVI. Participa em
programas como “Você na TV!”, na rubrica
Consultório Jurídico, ao lado de Manuel Luís
Goucha, mas foi no programa “SOS24” que deu os

ste encontro surgiu na sequência de um desafio
lançado pelo Maestro Jorge Costa Pinto (que
também ficou encarregado da Direcção Musical) e
possibilitou uma nova abordagem à obra de
Fernando Tordo, que ganha agora uma nova vida

ernando Tordo começou a ouvir música em
pequeno, viveu a descoberta de novos sons nos
anos 60, dos cantores italianos aos Shadows e
Beatles... Também passou por grupos. Mas foi
numa sucessão de participações no Festival da

“Tenho de conquistar a confiança daquela família, imiscuir-
me no meio dela, etc, etc, pois só assim me vou conseguir
vingar do mal que os seus elementos me fizeram a mim e ao
meu pai.” Foi aí que levantei os olhos e vi, no ecrã da TVI,
aquilo que tudo indicava ser o título da próxima novela do
canal – “Quer o Destino”. Até aqui tudo bem, até porque já
dei há muito para as novelas em geral e para as da TVI em
particular. O pior é que aquele pequeno resumo verbal,
aquela intenção de vingança se aplica, palavra por palavra,
àquela que foi, para mim, a melhor e mais bem construída
novela brasileira, “Avenida Brasil”, de João Emanuel
Carneiro. Quando ele fizer outra, avisem-me. Agora se é
cópia ou coincidência, mais adiante se verá.

F
Canção, entre 1969 e 1973, que inscreveu definitivamente o
seu nome no mapa de referência da canção portuguesa.
Primeiro numa parceria com a genialidade de José Carlos
Ary dos Santos, depois assinando a solo as suas canções,
Fernando Tordo assinala em 2019 os 50 anos de discos
editados em nome próprio. Foi isto que ficámos a saber
num programa sobre o cantor que a RTP emitiu há uns três
meses – e sobre o qual pensava ter escrito alguma coisa

neste espaço… Deve ter calhado numa semana de não-jornal.
Mas nessa conversa em que contou histórias divertidas,
anunciou também o espectáculo que ontem a RTP1 transmitiu,
felizmente não muito distante da data do evento, 16 de
Novembro.

com os novos arranjos e o acompanhamento da Orquestra
Sinfónica Portuguesa e o fundo cénico do Teatro Nacional de
São Carlos. Esta foi uma oportunidade irrepetível para recordar
temas intemporais como “Estrela da Tarde”, “Tourada”,
“Adeus Tristeza” ou “Cavalo à Solta”, e ainda para conhe-
cer em estreia absoluta novas composições de Fernando
Tordo. E, principalmente, para que esta gravação pudesse
chegar a todo o país – pois que é essa a função da Televisão
Pública.

primeiros passos da sua carreira televisiva. É conhecida por
não ter papas na língua e dizer o que pensa, mas, nessa altura,
era bastante mais discreta. O horário da manhã trouxe-lhe
outro protagonismo, um aumento de um quarto de tom na voz
e um outro vocabulário – não é invulgar ouvi-la qualificar

alegados criminosos, ou assal-
tantes, ou ainda agentes de vio-
lência doméstica, mesmo sem
sentença com trânsito em julgado,
como “gentalha” e “parasitas da
sociedade”. Julgo que comentários
inseridos num programa, chame-
mos-lhe assim, de entretenimento,
implicam obviamente a própria,
neste caso: mas creio que a imagem
do Director de Informação Sérgio Figueiredo não deixa de
sair beliscada.
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86.º aniversário do Jornal de Sintra – 7 de Janeiro de 1934-2020

E já lá vão 86 anos
Este ano voltou a comemorar-se no
Restaurante Apeadeiro o 86.º Aniversário da
vida do Jornal de Sintra, semanário criado
por António Medina Júnior, natural de
tavarede – Figueira da Foz e sintrense do
coração.
Sua filha Maria Almira Medina foi directora
desde 1983 a 1990. Graça Pedroso, Hermínio Santos, Idalina Grácio e João

Palmeiro, quatro defensores da imprensa regional

E
Idalina Grácio, directora do JS com João Palmeiro e

Vanessa Silvestre da Assoc. Portuguesa de Imprensa

Primeiro número do Jornal

de Sintra – 7 Janeiro 1934

Aspecto do almoço

Os históricos Pedro Macieira e João Cachado

Av. Heliodoro Salgado na década de 30/40

De manhã de madrugada
uma porta se abre
na rua pedonal

Há sempre alguém
a bater
para ler o seu jornal

Idalina Grácio

ste ano o almoço

comemorativo foi

diferente dos anos

anteriores, por-

quanto para além

dos colaboradores habituais

do Jornal de Sintra estiveram

também presente represen-

tações de outros colabora-

dores colectivos, nomeada-

mente dos médicos da Unida-

de Familiar de Sintra, a

Nucase, responsável por uma

página mensal dedicada à

economia e finanças, Fernan-

da Botelho articulista do “Não

há planeta B”, Pedro Macieira,

do grupo das árvores, entre

outros, assim como a Asso-

ciação Portuguesa de Im-

prensa representada pelo

presidente João Palmeiro e

Vanessa Silvestre.

Não esteve presente o nosso

prestigiado colaborador Ber-

nardo de Brito de Cunha, da

rubrica sobre tv.

A confraternização decorreu

de modo animado e profícuo

porquanto só havia um tema

– Sintra e as suas gentes.

De referir a presença dos ha-

bituais colaboradores do des-

porto coordenados por Ven-

tura Saraiva, uma figura de

destaque na informação des-

portiva do Concelho.

A terminar o presidente da

Associação Portuguesa de

Imprensa, João Palmeiro cha-

mou a atenção para a neces-

sidade de se subscrever uma

petição a circular para ser pre-

sente à Assembleia da Repú-

blica, em defesa do sector da

Imprensa.

João Palmeiro, um sintrense

assumido, incentivou os pre-

sentes a manterem bem vivo

o Jornal de Sintra, uma voz

importante na defesa livre e

credível de Sintra que leva

aos leitores as realidades

objectivas.

A festa terminou com um

aplauso a António Afonso

Faias, um inigualável repór-

ter de rua. Um agradecimento

sentido ao Apeadeiro por

todo o apoio. Bem Hajam.

Idalina Grácio de Andrade

Aspecto do almoço


